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Resumo 

Em um contexto de envelhecimento populacional e aumento da expectativa de vida, as 

investigações acerca da aposentadoria devem ser frequentes. Partindo da premissa de que 

as pessoas, ao construírem suas carreiras, também estão construindo suas vidas, é de 

fundamental importância que os estudos na área de carreira se preocupem com esta fase da 

trajetória profissional. A partir deste ponto de vista, a presente dissertação apresenta uma 

investigação da produção científica latino-americana a respeito do trabalho e da 

aposentadoria na perspectiva da Psicologia através de uma revisão bibliométrica da 

literatura (Estudo 1) e também analisou as propriedades psicométricas da Escala de 

Adaptabilidade de Carreira + Escala de Cooperação junto a um público de trabalhadores 

(as) mais velhos, além de examinar o potencial explicativo dos fatores da adaptabilidade 

de carreira com relação à percepção de futuro da aposentadoria (Estudo 2). A partir da 

consulta nas bases de dados SciELO, Google Acadêmico, Portal de Periódicos CAPES, 

LILACS, Redalyc e PePSIC, foram selecionados 44 artigos científicos empíricos para 

análise no Estudo 1. Os resultados demonstraram um crescimento de publicações nos 

últimos seis anos, alta concentração de publicações de autores brasileiros e também maior 

preferência por estudos de natureza qualitativa. Para o Estudo 2, foi realizada uma pesquisa 

empírica com trabalhadores (as) brasileiros (as) que possuíssem 40 anos ou mais, 

independentemente de estarem trabalhando ou desempregados. Os dados foram coletados 

por meio de um Questionário Sociodemográfico, da Escala de Adaptabilidade de Carreira 

+ Escala de Cooperação (CAAS+C) e da Escala de Percepção de Futuro da Aposentadoria 

(EPFA). Foram aplicados métodos estatísticos descritivos, Análise Fatorial Confirmatória, 

análises de consistência interna e correlacionais, teste t, ANOVA e modelagem de 

equações estruturais. Os resultados revelaram boa estrutura fatorial e consistência interna 

da escala e uma correlação positiva entre o fator preocupação da adaptabilidade de carreira 

e o fator percepções de saúde e percepção de futuro da aposentadoria geral, levantando 



 

 

indícios de que a adaptabilidade de carreira pode ser um construto importante para a 

compreensão do fenômeno da aposentadoria e sua medida pode ser útil em programas de 

preparação para a aposentadoria. 

Palavras-chave: Aposentadoria, Adaptabilidade de carreira, Orientação de carreira, 

Preparação para a aposentadoria. 

  



 

 

Abstract 

In a context of population aging and increased life expectancy, investigations into 

retirement should be frequent. Based on the premise that people, when building their 

careers, are also building their lives, it is of fundamental importance that studies on the 

career area are concerned about this phase of the career path. From this point of view, the 

present dissertation presents an investigation of Latin American scientific production on 

work and retirement from the perspective of Psychology, through a bibliometric review of 

the literature (Study 1) and also through the analysis of the psychometric properties of 

Career Adapta-ability Scale + Cooperation Scale along with older workers, besides 

examining the explanatory potential of the factors of career adaptability regarding the 

perception of the future of retirement (Study 2). From the query in the databases SciELO, 

Google Scholar, Portal de Periódicos CAPES, LILACS, Redalyc e PePSIC, 44 empirical 

scientific articles were selected for analysis on Study 1. The results showed a growth of 

publications in the last six years, high concentration of publications by brazilian authors 

and also greater preference for qualitative studies. For Study 2, an empirical research was 

conducted with Brazilian workers who were 40 years old or older, regardless of whether 

they were working or unemployed.  The data were colected through a sociodemographic 

questionnaire, of Career Adapta-ability Scale + Cooperation Scale (CAAS+C) and from 

the Perception of the Future of Retirement Scale (EPFA). Descriptive statistical methods 

were applied, Confirmatory Factor Analysis, internal and correlational consistency 

analyses, t test, ANOVA and structural equation modelling. The results revealed good 

factorial structure and internal consistency of the scale and a positive correlation between 

the concern factor of career adaptability and the health perception fator and perception of 

the future of general retirement, raising indications that career adaptability can be an 

important construct for understanding the phenomenon of retirement and its measurement 

can be useful in retirement preparation programs. 



 

 

 

Keywords: Retirement, Career Adapta-ability, Career Guidance, Retirement preparation. 

  



 

 

Sumário 

Lista de Figuras ............................................................................................................... 14 

Lista de Tabelas ............................................................................................................... 15 

Lista de Apêndices .......................................................................................................... 16 

Lista de Anexos ............................................................................................................... 17 

Apresentação ................................................................................................................... 18 

1. Introdução ................................................................................................................... 21 

1.1 Carreira e Teoria Life Span, Life Space ................................................................. 21 

1.2 Teoria de Construção de Carreira e Adaptabilidade de Carreira ......................... 24 

1.3 Aposentadoria e Percepção de Futuro .................................................................... 29 

2. Delimitação do problema de pesquisa ....................................................................... 33 

3. Objetivo geral .............................................................................................................. 33 

3.1 Objetivos específicos: .............................................................................................. 33 

4. Delineamento Metodológico ....................................................................................... 33 

4.1 Desenho Geral da Pesquisa .................................................................................... 33 

4.2 Procedimentos Éticos Gerais .................................................................................. 34 

Estudo I – Aposentadoria e Trabalho: uma revisão bibliométrica da literatura 

latino-americana sob a ótica da Psicologia ................................................................... 36 

Introdução ....................................................................................................................... 38 

Método ............................................................................................................................. 42 

Procedimentos ............................................................................................................... 42 

Análise dos dados .......................................................................................................... 44 

Resultados ........................................................................................................................ 44 

Discussão .......................................................................................................................... 56 

Considerações Finais ...................................................................................................... 58 

Referências ....................................................................................................................... 60 

Estudo II - Adaptabilidade de Carreira e Percepção de Futuro da Aposentadoria: 

análise das propriedades psicométricas da CAAS+C em trabalhadores (as) mais 

velhos (as) ......................................................................................................................... 67 

Introdução ....................................................................................................................... 69 

Método ............................................................................................................................. 74 

Participantes ................................................................................................................. 74 

Instrumentos .................................................................................................................. 74 

Procedimentos ............................................................................................................... 75 

Análise de dados ............................................................................................................ 75 

Resultados ........................................................................................................................ 77 

Discussão .......................................................................................................................... 86 



 

 

Considerações Finais ...................................................................................................... 89 

Referências ....................................................................................................................... 92 

Discussão Geral ............................................................................................................... 97 

Referências ....................................................................................................................... 99 

Apêndices ....................................................................................................................... 107 

Anexos ............................................................................................................................ 109 

 

 

  



14 

 

Lista de Figuras 

Figura 1 - Arco-Íris da Vida e Carreira (Super, 1980).......................................................21 

 

Estudo I 

Figura 1 – Diagrama de fluxo da seleção dos estudos para a revisão de literatura...........44  

 

Estudo II 

Figura 1 - Modelo teórico hipotético do estudo................................................................72 

Figura 2 - Modelo de segunda-ordem da CAAS+C com cargas fatoriais........................76 

Figura 3 - Modelo explicativo dos fatores da adaptabilidade de carreira com relação à 

percepção de futuro da aposentadoria...............................................................................84 

  



15 

 

Lista de Tabelas 

Estudo 1 

Tabela 1 - Distribuição dos estudos por ano e por país de origem.......................................45 

 

Estudo II 

Tabela 1 - ANOVA e post-hoc de Tukey para comparação de médias dos fatores 

percepções de saúde, desligamento do trabalho e relacionamentos interpessoais e Games-

Howell para o fator perdas da aposentadoria entre diferentes escolaridades.....................80 

Tabela 2 - ANOVA e post-hoc de Tukey para comparação de médias dos fatores 

preocupação, controle, curiosidade, confiança e cooperação entre diferentes faixas 

etárias.................................................................................................................................81 

Tabela 3 - Correlações entre os fatores da adaptabilidade de carreira e da percepção de 

futuro da aposentadoria......................................................................................................82 

  



16 

 

Lista de Apêndices 

Apêndice 1 – Questionário sociodemográfico..................................................................106 

  



17 

 

Lista de Anexos 

Anexo 1 – Career Adapt-Abilities Scale + Cooperation Scale - CAAS+C Brazilian 

Form.................................................................................................................................108 

Anexo 2 – Escala de Percepção de Futuro da Aposentadoria............................................109 



18 

 

Apresentação 

 A aposentadoria pode ser compreendida como um retorno ao aposento, retirar-se 

do trabalho e da vida laboral (Khoury et al., 2010; Zanelli et al., 2010). Esse regresso pode 

trazer diversas implicações nos aspectos físico, psicológico e social de trabalhadores e 

trabalhadoras, tais como, perda do status social, redução financeira, afastamento dos 

colegas, dentre outros. Essas mudanças podem levar a baixa autoestima e falta de 

motivação, resultar em crises psicológicas mais graves, como depressão, ansiedade e 

suicídio (Rodrigues et al., 2005). Também, possibilitam a vivência de projetos pessoais, 

planos de vida e construção de novos objetivos (França, 2012). 

Nessa perspectiva, o tema da aposentadoria apresenta-se como um campo com 

muito a ser explorado, já que a população do Brasil e do mundo tem caminhado para ser 

majoritariamente idosa até a segunda metade do século XXI (Zanelli et al., 2010; Henkens 

et al., 2018; Amorim, 2019). Além disso, tendo em vista as recentes mudanças na 

previdência com a Emenda Constitucional n° 103  (2019), dentre as quais, destacam-se o 

aumento da idade mínima para se aposentar (passando para 62 anos para mulheres e 65 

anos para homens) e o tempo de contribuição mínimo para alcançar o benefício (15 anos 

para mulheres e 20 anos para homens, sendo que para servidores públicos a regra será de 

25 anos, com 10 no serviço público), novos desafios se apresentam aos trabalhadores e 

trabalhadoras em pré-aposentadoria, já que muitas destas podem ser postergadas. 

O Brasil, mesmo após 18 anos da criação do Estatuto do Idoso, se mostra muito 

aquém para acolher e promover políticas que auxiliem as pessoas na transição para a 

aposentadoria (Miranda et al., 2016). Dessa forma, esse público ainda carece de suporte 

em inúmeros aspectos, quais sejam na preparação psicológica para a aposentadoria dentro 

ou fora das organizações, na orientação para lidar com os processos burocráticos e para ter 

maior conhecimento sobre os direitos trabalhistas e previdenciários que lhes são 

assegurados.  
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Assim, compreender a percepção de futuro da aposentadoria é fundamental, tendo 

em vista que esta precede e também sucede as atitudes tomadas na carreira (Rafalski & 

Andrade, 2017). Além disso, este fenômeno pode ser afetado pelos dois sentidos que 

tomam a aposentadoria etimologicamente: o sentido pejorativo de inatividade ou o sentido 

positivo de recebimento de um benefício de direito e de um descanso (Castilho & Pilati, 

2021). 

Entendendo a aposentadoria como um processo, um dos recursos de carreira que 

pode auxiliar os trabalhadores e trabalhadoras a atravessá-lo é a adaptabilidade de carreira. 

Trata-se de um conceito da Teoria de Construção de Carreira (Savickas, 1997, 2005) que 

diz respeito à uma competência que as pessoas podem desenvolver para superar 

dificuldades e encarar mudanças profissionais, no anseio de contornar as 

imprevisibilidades das transformações no mundo do trabalho. A adaptabilidade de carreira 

é um construto que está presente na vida das pessoas na medida em que estas pessoas 

demonstram-se em prontidão para enfrentar etapas de desenvolvimento de carreira, 

transições ocupacionais, além de traumas pessoais que geram conflitos sociais e no 

desempenho laboral (Ambiel et al., 2016). 

Assim, este estudo buscará investigar como se relacionam a adaptabilidade de 

carreira e a percepção de futuro da aposentadoria, a fim de se ampliar a compreensão sobre 

o fenômeno da aposentadoria, tema atual, sobretudo, no contexto brasileiro, onde o 

envelhecimento populacional é cada vez maior. Espera-se que o estudo possa suplantar 

reflexões e posteriormente auxiliar na compreensão do fenômeno da aposentadoria, sob 

um enfoque transicional.  

Para medir os construtos junto à população foram utilizadas a Escala de 

Adaptabilidade de Carreira + Escala de Cooperação (CAAS+C) e a Escala de Percepção 

de Futuro da Aposentadoria (EPFA). Dessa forma, do ponto de vista prático, espera-se que 

os resultados obtidos junto ao público-alvo do presente estudo (trabalhadores e 
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trabalhadoras com 40 anos ou mais), possam sustentar a implementação dos instrumentos, 

especialmente a CAAS+C, como ferramentas a serem utilizadas por psicólogos em 

programas de preparação para a aposentadoria nas organizações ou em programas de 

orientação profissional e de carreira com foco na aposentadoria.  

Outra importante contribuição que essa pesquisa poderá oferecer é a compreensão 

da transição para a aposentadoria por meio de uma nova ótica, a da adaptabilidade de 

carreira. Em outras palavras, a análise da relação entre preparação para a aposentadoria e 

adaptabilidade de carreira poderá suscitar interesses de pesquisa e caminhos inovadores 

para se investigar o fenômeno da aposentadoria como um todo. Esta pesquisa poderá 

acarretar diferentes estudos com o tema e até aprimoramentos para a CAAS+C ou a criação 

de instrumentos que possam avaliar a transição para a aposentadoria e sua relação com o 

nível de adaptabilidade de carreira dos trabalhadores e trabalhadoras. 
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1. Introdução 

A seguir são apresentados os marcos teóricos da presente investigação. Parte-se da 

conceituação da carreira na perspectiva da teoria Life Span, Life Space (Super, 1980), 

como referencial histórico. Em seguida, é discutida a Teoria de Construção de Carreira 

(Savickas, 2005) como a perspectiva de carreira norteadora do presente estudo. Por fim, é 

apresentada a aposentadoria e sua perspectiva de futuro (Rafalski & Andrade, 2017) como 

uma variável importante de carreira. 

1.1 Carreira e Teoria Life Span, Life Space 

Numa perspectiva clássica, a carreira foi definida como uma sucessão de papéis 

que uma pessoa irá ocupar durante sua vida (Super, 1980). Esses papéis envolviam não 

somente aqueles relacionados ao trabalho, mas todos os papéis que acompanham o 

indivíduo no decorrer do seu curso de vida, desde a infância até a velhice. Nessa definição 

clássica, a carreira é diferenciada da ocupação, já que a primeira se refere a supracitada 

sequência de papéis que perpassam o indivíduo durante toda a vida, enquanto a segunda 

diz respeito a uma sequência de posições ocupadas, muitas vezes, simultaneamente a 

papéis de carreira (Super, 1980). 

Uma das principais teorias no campo da Orientação Profissional e de Carreira, de 

base funcionalista, é a teoria Life-Span, Life Space (Super, 1980). A teoria postula que as 

pessoas vivenciariam essa sequência de papéis de vida em alguns cenários que estariam 

intimamente ligados à sua história de vida e à sua dinâmica pessoal. Os referidos papéis 

eram criança (filho ou filha, se estendendo enquanto houver relação dos pais com os filhos), 

estudante (de qualquer nível), imerso em atividades de lazer, cidadão ou cidadã, 

trabalhador ou trabalhadora (incluindo aqueles desempregados), cônjuge, dono ou dona de 

casa, pai ou mãe e aposentado ou aposentada. Esses nove papéis de vida também eram 

denominados maxiciclos vitais. Já os cenários nos quais esses papéis poderiam ser 
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desempenhados eram a casa, a comunidade, a escola (incluindo a universidade) e o local 

de trabalho.  

Conforme a teoria Life Span, Life Space, embora muitas pessoas tendessem a 

desempenhar os papéis na sequência, muitas outras não ocupariam alguns deles. Por 

exemplo, uma pessoa poderia morrer sem conseguir aposentar-se ou outra pessoa poderia 

não sentir desejo por casar-se e, dessa forma, não exercer o papel de cônjuge. Para ilustrar 

a teoria e a trajetória de vida, bem como os papéis desempenhados pelos indivíduos, um 

Arco-Íris da Vida e Carreira foi proposto (Super, 1980), conforme representado na Figura 

1. 

Figura 1 

Arco-Íris da Vida e Carreira (Super, 1980) 

 

Na figura proposta por Super (1980), os nove papéis de vida estariam divididos em 

oito camadas. A nona camada é intitulada idade e representaria a faixa etária em que cada 

pessoa pode atravessar os papéis, sendo que a maioria destes acompanha os indivíduos em 

boa parte da vida. A décima camada é composta pelos estágios de vida, isto é, crescimento, 

exploração, estabelecimento, manutenção e declínio. Cada estágio de vida localizava-se no 
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decorrer da camada de idade ficando correspondente a cada faixa etária. Em outras 

palavras, os estágios de crescimento e exploração estariam ligados à infância e 

adolescência, o estágio de estabelecimento aconteceria à juventude, o estágio de 

manutenção seria vivenciado na vida adulta e o estágio de declínio teria relação com a 

velhice. O último papel, o de aposentado localiza-se no fim da camada de trabalhador, visto 

que estaria intimamente relacionado a este papel (Super, 1980; Ambiel, 2014).  

Há ainda dois aspectos no Arco-Íris que são fundamentais para a compreensão da 

dinâmica dos papéis. O primeiro são os determinantes pessoais, relacionados a 

conhecimentos, atitudes, interesses, valores-necessidades, realização, aptidões gerais e 

específicas e herança biológica. O segundo são os determinantes psicossociais, ligados à 

estrutura social, mudanças históricas, organização e condições socio-econômicas, 

emprego, escola (ou universidade), comunidade e família (Super, 1980). Dessa forma, 

apesar de a carreira se construir por toda a vida, ela não se findaria, necessariamente, na 

aposentadoria, visto que se trataria de um papel ocupado pelas pessoas que representaria 

uma das fases de sua vida e que poderia levar à possibilidade de realização de novas 

atividades, inclusive relacionadas àquela profissão ocupada durante toda a carreira. 

Outro importante conceito da teoria Life Span, Life Space é o da reciclagem ou 

miniciclos vitais. Trata-se de etapas em que o(a) trabalhador(a) se desenvolveria dentro do 

seu espectro de trabalho. Ao todo, são listadas cinco etapas: 1 – orientação (etapa que 

auxiliará na definição das preferências profissionais no início de carreira, sendo uma etapa 

de reflexão sobre si e sobre o mundo do trabalho); 2 – exploração (ajustamento de valores 

e interesses pessoais com questões do mundo do trabalho e de trabalhos específicos); 3 – 

estabelecimento (ensejo do trabalhador e da trabalhadora por estabilidade em uma 

determinada atividade profissional); 4 - gerenciamento (trata-se da administração de um 

contexto para a manutenção de uma determinada posição ocupada) e; 5 - desengajamento 
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(que é a desaceleração do ritmo de trabalho, a fim de mudança de posição, organização ou 

condição, de trabalhador ativo para aposentado, por exemplo) (Super, 1980). 

Na transição de um papel para outro, isto é, quando as pessoas passassem a dedicar 

mais tempo a um novo papel e menos tempo (ou abandonar completamente) a outro papel, 

elas se deparariam com pontos de decisão. Esse processo aconteceria quando a pessoa 

estivesse em transição de um ciclo para outro (por exemplo, da escola para a universidade, 

da universidade para o mercado de trabalho, de filho que mora com os pais para dono de 

casa e/ou marido, etc.) e passaria a exercer um novo papel. Haveria a possibilidade, no 

entanto, de que o indivíduo exercesse dois ou mais papéis simultaneamente, que ocupariam 

espaços na vida de modo proporcional (Super, 1980; Ambiel, 2014). 

No decorrer de sua vida, o indivíduo estabelecerá objetivos profissionais e buscará 

alcançá-los através das competências que ele ou ela desenvolverá durante a sua vida. Uma 

dessas competências seria a denominada por Super (1980) de maturidade de carreira e diz 

respeito às atitudes e comportamentos que uma pessoa utilizará para alcançar a transição 

para o mercado de trabalho, aplicando-se, portanto, à fase da adolescência. Entretanto, esse 

enfoque do conceito de maturidade na adolescência acabou suscitando reflexões e 

mudanças, especialmente com a concepção de carreira como um processo contínuo que se 

estende por toda a vida das pessoas (Fiorini et al., 2016). Assim, um novo conceito foi 

proposto em atualização à maturidade de carreira e à teoria Life Span, Life Space: o de 

adaptabilidade de carreira (Savickas, 1997, 2005). 

 

1.2 Teoria de Construção de Carreira e Adaptabilidade de Carreira 

A adaptabilidade de carreira constitui-se como um conceito central na Teoria de 

Construção de Carreira (Career Construction Theory (CCT)), que foi proposta por 

Savickas (1997). Por si só, a própria CCT já representa um dos desdobramentos da teoria 

Life Span, Life Space e foi postulada com o intuito de dialogar com questões atuais de vida 
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e carreira da sociedade (Oliveira et al., 2012). Enraizada no construcionismo social, a CCT 

postula que o indivíduo constrói sua própria carreira por meio da interação com o ambiente 

e do ideal de si que ele/ela estabelece como objetivo pessoal (Savickas, 2005).  

Esta construção ocorre através de processos interpretativos e interpessoais que se 

moldam desde a infância por meio das relações estabelecidas e dos modelos dos papéis que 

formam base da sua identidade, isto é, aquelas pessoas ou personagens com os quais eles 

se identificam e dos quais algumas características pessoais serão incorporadas (Garcia et 

al., 2019). Dessa forma, uma boa construção de carreira, na perspectiva da CCT, está 

atrelada a um processo contínuo de adaptação que, por sua vez, é o produto de uma boa 

assimilação das necessidades pessoais com as expectativas sociais (Savickas, 2005; 

Rudolph et al., 2018). 

A CCT possui um caráter construtivista baseado na premissa de que as carreiras 

não são desenvolvidas, mas sim construídas em alinhamento com as escolhas que os 

indivíduos fazem na expressão de seus autoconceitos. Ao atribuir significado aos seus 

comportamentos vocacionais e às suas experiências ocupacionais, os indivíduos estão 

construindo suas carreiras. Assim, a CCT compreende a carreira sob uma perspectiva 

subjetiva na qual os atores são ativos e constroem sua própria história de carreira, 

primeiramente, por meio do discurso e, posteriormente, do comportamento vocacional. Os 

orientadores de carreira que se utilizam da CCT buscam explorar três pontos-chave: a 

personalidade vocacional, os temas de vida e a adaptabilidade de carreira (Savickas, 2005). 

A personalidade vocacional é um conjunto de traços próprios de um indivíduo que 

o caracteriza como mais ou menos apto para exercer determinados papéis. No que diz 

respeito aos temas de vida, trata-se de uma perspectiva onde o trabalho é a expressão do 

autoconceito, um meio de as pessoas manifestarem suas singularidades e, por meio do 

desenvolvimento vocacional, trabalhadores e trabalhadoras podem incrementar a relação 

do seu eu com a realidade situacional do trabalho (Savickas, 2005). 
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 A adaptabilidade de carreira, construto foco do presente trabalho, refere-se a um 

conjunto de atitudes, competências e comportamentos usados pelos indivíduos com o 

intuito de se ajustar ao trabalho de sua conveniência. Ela é composta por quatro dimensões. 

A dimensão Preocupação, que diz respeito à preocupação que o trabalhador tem sobre seu 

próprio futuro profissional. A dimensão Controle que é a tomada de responsabilidade, por 

parte do indivíduo, pelas decisões que irão exercer impacto sobre sua carreira. A dimensão 

Curiosidade que faz referência à postura de busca por novos conhecimentos e 

aprendizagens dentro das experiências de carreira. Por fim, a dimensão Confiança que é a 

confiança que o indivíduo tem em sua própria capacidade para superar dificuldades e 

atingir objetivos (Savickas, 2005). As quatro dimensões supracitadas possuem natureza 

intrapessoal. Mais recentemente, houve a recomendação de que a Cooperação, fator de 

natureza interpessoal, que está associado à interação social e geralmente é ativado durante 

as transições de carreira, fosse avaliado em conjunto, visto que este auxilia os componentes 

relacionais da adaptabilidade de carreira (Savickas & Porfeli, 2015).  

Nesse sentido, o uso da adaptabilidade de carreira nas pesquisas e nas intervenções 

é mais apropriado do que o de maturidade, porque trata-se de um conceito com maior 

abrangência de faixas etárias e fases da vida e carreira das pessoas, ao contrário da 

maturidade de carreira, que é mais restrita à adolescência (Savickas, 1997). A centralidade 

do construto da adaptabilidade de carreira na CCT se dá devido ao seu caráter 

autorregulatório frente aos indivíduos (Barros, et al., 2018). Nessa perspectiva, a CCT 

salienta que a carreira é construída pelos próprios trabalhadores e trabalhadoras em 

consonância com as condições oferecidas pelo ambiente (Brown & Lent, 2015). Assim, a 

adaptabilidade de carreira apresenta-se como uma das estratégias que as pessoas podem 

utilizar para conseguir ultrapassar as dificuldades que lhe são colocadas mediante o 

desenvolvimento de suas carreiras. 
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A partir do conceito de adaptabilidade de carreira, um grupo de psicólogos 

vocacionais de diferentes partes do mundo elaboraram um instrumento para mensurar o 

construto e sua operacionalização na população de trabalhadores e estudantes (Audibert & 

Teixeira, 2015). Assim, surge a Career Adapt-Abilities Scale (CAAS).  Desde a criação da 

CAAS, diversos estudos foram e têm sido desenvolvidos a fim de se obter evidências de 

sua validade frente a diferentes pessoas ao redor do mundo. Inicialmente, os estudos foram 

realizados em 13 países com o intuito de uma descentralização e de uma abrangência para 

públicos diferentes do mundo todo (Savickas & Porfeli, 2012; Pouyaud et al., 2012; Duarte 

et al., 2012; Hou et al., 2012; Soresi et al., 2012; Porfeli & Savickas, 2012; Rossier et al., 

2012; vanVianen et al., 2012; Teixeira et al., 2012). No Brasil, a CAAS foi adaptada para 

o português por Teixeira et al. (2012) e revisada por Audibert e Teixeira (2015), renomeada 

para Escala de Adaptabilidade de Carreira na versão brasileira. Com a recomendação da 

aplicação da Escala de Cooperação junto à CAAS, sob a justificativa de se avaliar o 

construto interpessoal da cooperação em conjunto com as dimensões intrapessoais da 

adaptabilidade de carreira, a nomenclatura da escala foi transformada em CAAS+C 

(Savickas & Porfeli, 2015). No Brasil, a CAAS+C foi adaptada por Ambiel et al. (2021) e 

será utilizada no presente estudo. 

Atualmente, a CAAS tem sido aplicada para avaliar a importância da 

adaptabilidade de carreira frente a diversos aspectos e públicos. Alguns dos construtos que 

já foram associados à adaptabilidade de carreira são: o sucesso na carreira (Low et al., 

2020), a ocupação social divergente (McIlveen et al., 2016), a vivência acadêmica no 

ensino superior (Ambiel et al., 2016) e a empregabilidade na transição universidade-

trabalho (Ladeira et al., 2019; Santos & Oliveira, 2020; Horst et al., 2021). Os públicos 

investigados por meio de estudos envolvendo a CAAS são variados, como por exemplo: 

estudantes do ensino fundamental (Carvalho et al., 2021), do ensino médio (Xu et al., 

2020), da graduação (Ocampo et al., 2020; Storme et al., 2020; Rivera et al., 2021; Boo et 
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al., 2021), da pós-graduação (Ambiel et al., 2016; Barros et al., 2018), e até mesmo 

categorias profissionais, tais como enfermeiras (Yang & Chen, 2020) e empregados da 

indústria privada (Haenggli & Hirschi, 2020). Outra contribuição importante é apontada 

por Ambiel et al. (2016) que fazem uma comparação dos níveis de adaptabilidade de 

carreira de estudantes adolescentes e trabalhadores adultos, demonstrando os maiores 

escores de trabalhadores adultos em relação aos adolescentes. 

Apesar de escassos, alguns estudos internacionais investigaram a relação da 

adaptabilidade de carreira de trabalhadores e trabalhadoras de meia-idade ou idosos com 

algumas variáveis.  No estudo de Takao e Ishiyama (2021), com dados coletados junto a 

4331 trabalhadores e trabalhadoras com idade entre 40 e 64 anos, os resultados 

demonstraram que a adaptabilidade de carreira teve um impacto positivo no bem-estar 

subjetivo e que esta demonstrou importância na fase final de transição do trabalho para a 

aposentadoria. Já no estudo de Fasbender et al. (2019), com uma amostra de 800 

trabalhadores e trabalhadoras do Reino Unido com idade entre 50 e 79 anos, os resultados 

indicaram que a adaptabilidade de carreira foi significativamente e positivamente 

relacionada com a perspectiva de tempo futuro ocupacional e que o construto previu o 

planejamento tardio de carreira de trabalhadores mais velhos. 

Assim, conforme indicam Fasbender et al. (2019), a adaptabilidade de carreira é 

uma importante via para se compreender a transição para a aposentadoria e pode ser um 

fator primordial para o planejamento dessa transição. Portanto, o presente estudo, ao propor 

a investigação das contribuições da adaptabilidade de carreira sobre a percepção de futuro 

da aposentadoria, pode trazer novas contribuições para a compreensão desta etapa de 

transição de carreira. 
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1.3 Aposentadoria e Percepção de Futuro 

A aposentadoria, do ponto de vista formal, é uma condição de interrupção de uma 

atividade laboral em função de uma razão de força maior, que pode ser uma condição física 

(uma deficiência, uma doença, etc.) ou uma idade avançada. O assunto vem se tornando 

cada vez mais importante, já que é uma das grandes transformações da sociedade devido 

ao envelhecimento populacional constante no Brasil e no mundo (Amorim, 2019). No 

mundo todo, o crescimento da população idosa é tão vertiginoso que, em 2019, essa faixa 

etária ultrapassou os indivíduos com 5 anos ou menos e a perspectiva é que ultrapasse, até 

2050, a faixa etária até 15 anos de idade (Santos et al., 2021). 

Segundo os dois últimos censos demográficos brasileiros (2000 e 2010), os grupos 

etários entre 25 e 59 anos e acima de 60 anos têm aumentado significativamente, enquanto 

o grupo com idade entre 0 e 24 anos tem encolhido, embora ainda seja a maioria da 

população (Antunes, Soares, & Moré, 2015). Os dados da Pesquisa Nacional por Amostra 

de Domicílios Contínua (PNAD) de 2017 mostravam que, entre 2012 e 2017, o Brasil 

manteve a tendência de crescimento da população idosa, com 4,8 milhões de novos idosos 

no período, representando um crescimento de 18% desse grupo etário (IBGE, 2018). Nos 

últimos dados divulgados, a PNAD indica que, até 2019, 4,3% da população brasileira 

estava na faixa etária de 60 a 64 anos, 9,5% na faixa dos 65 anos ou mais e 13% da 

população recebia algum tipo de aposentadoria ou pensão (IBGE, 2020).  

Apesar disso, o conceito de aposentadoria extrapola as barreiras deste aspecto 

formal. Segundo Lytle et al. (2015), trata-se de um fenômeno com múltiplos significados, 

incluindo redução de carga horária de trabalho, interrupção de um emprego de longa 

duração, concessão de benefícios previdenciários, reconhecer-se enquanto aposentado(a), 

dentre outros. Ainda, sustentam os autores, a aposentadoria passou a ser tratada na 

literatura como um estágio de carreira ao invés de um único evento que marca uma 

transição. 
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Entendendo a carreira como um processo composto por várias etapas e construído 

pelo indivíduo, a aposentadoria apresenta-se como um novo processo ocupacional, 

sobretudo para trabalhadores e trabalhadoras mais velhos e experientes, uma transição com 

a qual toda a sociedade deve se preocupar (Zanelli et al., 2013). Para além das mudanças 

na própria carreira, a aposentadoria também representa uma transição de vida que traz 

consigo muitas modificações no contexto social e nas rotinas diárias das pessoas (Low et 

al., 2021).  

Ao se aposentar, há uma cisão entre o indivíduo e o seu trabalho, elemento central 

na vida da maior parte das pessoas, que precisa ser compreendida e planejada (Zanelli et 

al., 2010). Nessa perspectiva, encerrar uma atividade laboral passando da condição de 

trabalhador(a) para aposentado(a) pode representar uma privação de um espaço que 

possibilita a autoexpressão, isto é, o trabalho, fazendo com que muitas pessoas pereçam de 

danos à saúde física e mental (Martins & Borges, 2017). Apesar disso, a aposentadoria 

também pode ser o marco de uma mudança de vida, já que se trata de uma oportunidade 

de realização de novos projetos pessoais (França & Vaughan, 2008; França, 2012). 

Embora alguns percalços sejam experienciados, a aposentadoria traz benefícios aos 

trabalhadores e trabalhadoras e tem se tornado, inclusive, um status almejado por muitas 

pessoas (Henkens et al., 2018). Assim, ela pode ser vista sob uma ótica vantajosa, no caso 

de o(a) trabalhador(a) vislumbrá-la como uma oportunidade de mudanças positivas na vida, 

e sob uma ótica desvantajosa, quando as perdas psicológicas, financeiras e emocionais 

pesam demasiadamente (Amorim & França, 2019a). 

Uma das principais implicações na aposentadoria é a importância que a sociedade 

dá ao trabalho. Ao colocar o trabalho em uma perspectiva de centralidade e 

supervalorização, a visão que a sociedade e as próprias pessoas em processo de 

aposentadoria têm sobre si mesmas é influenciada (Santos et al., 2021). Nesse sentido, ao 

alcançar idade e tempo de contribuição suficientes para se aposentar, o indivíduo poderá 
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decidir por três caminhos: aposentar-se em definitivo, continuar trabalhando (geralmente 

no emprego atual) ou partir para o chamado bridge employment (a redução gradativa da 

carga horária de trabalho até a aposentadoria definitiva) (Souza & França, 2020; Amorim, 

2019). 

Por se tratar de um fenômeno iminente e uma transição que acontece na maior parte 

das carreiras, a aposentadoria precisa ser muito bem planejada e os trabalhadores e 

trabalhadoras preparados para tal. A preparação para a aposentadoria auxilia na diminuição 

da ansiedade e da depressão em função dessa transição, aumenta a autoconfiança das 

pessoas em gerenciar a transição e, ainda, aumenta a satisfação, ajustamento e bem-estar 

já na aposentadoria (Adams & Rau, 2011). Para Leandro-França et al. (2018), o processo 

de aposentar-se envolve duas etapas, a transição para a aposentadoria e a trajetória pós-

aposentadoria e, por esta razão, precisa ser planejada, com investimento em atividades de 

ocupacionais e de lazer, planejamento financeiro, gestão de relacionamentos afetivos e 

envolvimento em grupos comunitários. Amorim e França (2019) apontam que o bem-estar 

na aposentadoria está ligado a diversos fatores, como a saúde, a condição financeira, os 

relacionamentos interpessoais e as atividades de lazer, por exemplo, e sustentam que a 

qualidade do processo de aposentar-se aliada aos motivos que levaram a este processo 

exercerão uma influência sobre a percepção que as pessoas terão sobre o bem-estar na 

aposentadoria. 

Para planejar a aposentadoria, antes, é necessário que o futuro seja vislumbrado e 

seu contexto levado em conta. A percepção sobre o futuro da aposentadoria é a etapa inicial 

da transição, mas acompanha o indivíduo em boa parte deste processo, sendo a decisão, o 

planejamento, o ajustamento e a satisfação as etapas seguintes (Rafalski & Andrade, 2017). 

A percepção de futuro pode influenciar também os comportamentos de planejamento e 

exercer impacto significativo sobre a preparação do ponto de vista financeiro, sobre o estilo 
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de vida e ainda, sobre a dimensão psicossocial das pessoas no contexto da aposentadoria 

(Rafalski, 2015). 

Assim, para avaliar tal percepção, Rafalski e Andrade (2017) desenvolveram a 

Escala de Percepção de Futuro da Aposentadoria (EPFA). A escala é composta por cinco 

fatores: 1 - Percepções de Saúde: trata-se das percepções sobre o bem-estar em função da 

saúde no período da aposentadoria, à realização de atividade de manutenção da saúde e aos 

percalços com relação à falta da saúde; 2 – Desligamento do Trabalho: percepção acerca 

da facilidade ou dificuldade na interrupção das atividades profissionais; 3 – 

Relacionamentos Interpessoais: percepções sobre as características da convivência com 

familiares e colegas de trabalho, habilidades de socialização e manutenção de vínculos de 

amizade e a condição geral dos relacionamentos; 4 – Perdas da Aposentadoria: percepções 

a respeito das dificuldades na experiência da aposentadoria, especialmente em relação ao 

mau uso do tempo e aos sentimentos de solidão e abandono; 5 – Percepções Financeiras: 

percepção acerca das mudanças financeiras na aposentadoria, incluindo aumento de gastos, 

complementação de renda e estabilidade financeira.  

De modo geral, ao construir suas carreiras, as pessoas buscam uma compreensão 

acerca de como lidar com as transições e imprevisibilidades envolvidas no contexto 

laboral. Por esta razão, a adaptabilidade de carreira é um conceito que pode ser observado 

em qualquer fase da vida das pessoas, inclusive na aposentadoria, visto que ela envolve 

planejamento, exploração do autoconceito e do ambiente e tomada de decisão com base 

nas informações alcançadas (Savickas, 1997, Ambiel, 2014). 

Dessa forma, a adaptabilidade de carreira vem se mostrando de grande utilidade 

para o entendimento das estratégias utilizadas pelas pessoas no decorrer da construção de 

suas carreiras para enfrentar desafios postos até mesmo na transição para a aposentadoria 

(Fasbender et al., 2019). Assim, a presente pesquisa tem como propósito geral a 

investigação dos níveis de adaptabilidade de carreira de trabalhadores e trabalhadoras em 
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relação à sua percepção de futuro da aposentadoria, isto é, de que forma estes níveis 

contribuem para tal percepção. 

 

2. Delimitação do problema de pesquisa 

A questão norteadora desse estudo é a seguinte: Como a adaptabilidade de carreira 

está relacionada com a percepção de futuro da aposentadoria e suas implicações para a vida 

dos trabalhadores e trabalhadoras? 

 

3. Objetivo geral 

Analisar a relação entre adaptabilidade de carreira e percepção de futuro da 

aposentadoria de trabalhadores (as) brasileiros (as). 

3.1 Objetivos específicos: 

• Analisar como a literatura da área da psicologia tem observado a relação entre 

trabalho e aposentadoria na América Latina; 

• Verificar as propriedades psicométricas da CAAS+C para pessoas com 40 anos ou 

mais; 

• Analisar as possíveis relações entre adaptabilidade de carreira e percepção de futuro 

da aposentadoria, tomando como base de comparação as variáveis 

sociodemográficas. 

 

4. Delineamento Metodológico 

4.1 Desenho Geral da Pesquisa 

A presente pesquisa possui caráter descritivo-correlacional e natureza quantitativa, 

na qual se buscará compreender as relações entre a adaptabilidade de carreira e a transição 

para a aposentadoria com ênfase para a percepção de futuro da aposentadoria, primeira 

etapa do processo de aposentar-se (Rafalski & Andrade, 2017). Os estudos descritivos 
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apresentam o panorama de uma situação, ambiente social ou relação entre duas variáveis, 

buscando apresentar perfis, tipologias ou esboço de etapas que respondem a perguntas de 

pesquisa relacionadas a quem, quando, onde e como um fenômeno se dá (Neuman, 2006). 

Dessa forma, a escolha por um estudo de natureza quantitativa se deu em virtude da busca 

pela correlação dos construtos adaptabilidade de carreira e percepção de futuro da 

aposentadoria, tendo em vista a atualização mais recente da escala de adaptabilidade de 

carreira (Ambiel et al., 2021) e da falta de estudos correlacionando ambas as variáveis por 

meio de seus instrumentos de medida.  

Trata-se também de um estudo de corte transversal que pretende amplificar a visão 

da Teoria de Construção de Carreira sobre o construto da adaptabilidade de carreira, na 

medida em que se propõe a investigá-lo no contexto da transição para a aposentadoria. 

Portanto, esta pesquisa buscará compreender a relação entre os construtos da 

adaptabilidade de carreira e da percepção de futuro da aposentadoria com a coleta de dados 

sendo realizada em um período temporal específico. 

Para que sejam atingidos os objetivos estabelecidos, a pesquisa será dividida em 

dois estudos. O primeiro estudo será uma revisão integrativa da literatura latino-americana 

sobre aposentadoria e trabalho, enquanto o segundo será referente ao processo de 

evidências de validade da CAAS+C para trabalhadores e trabalhadoras em processo de 

aposentadoria e a relação entre os fatores da CAAS e as dimensões da EPFA. 

 

4.2 Procedimentos Éticos Gerais 

 Antes de iniciar a coleta dos dados dos estudos empíricos, o projeto desta pesquisa 

foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa do Instituto de Psicologia da Universidade 

Federal da Bahia, tendo recebido parecer favorável (CAAE 51016221.2.0000.5686). Para 

responder ao questionário eletrônico, os participantes indicaram concordância com o termo 

de consentimento livre e esclarecido, o qual continha todas as informações inerentes à 
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pesquisa, bem como aos procedimentos éticos e segurança do participante, podendo baixá-

lo em seu aparelho eletrônico, caso desejasse. Toda a pesquisa adotou os preceitos éticos 

necessários também na coleta, tratamento, análise e interpretação dos dados.  
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Estudo I – Aposentadoria e Trabalho: uma revisão bibliométrica da literatura 

latino-americana sob a ótica da Psicologia 

Resumo 

O objetivo desta investigação foi o de realizar uma pesquisa de revisão bibliométrica da 

literatura latino-americana acerca da aposentadoria e do trabalho a partir da perspectiva da 

Psicologia. Foram analisados artigos empíricos extraídos das bases de dados: SciELO, 

Google Acadêmico, Portal de Periódicos CAPES, LILACS e Redalyc por meio dos 

descritores “aposentadoria e trabalho”, “retirement and work” e “jubilación y trabajo”. Os 

resultados indicaram uma maior predominância de estudos de autores brasileiros, de mais 

investigações qualitativas e de mais estudos da área da Psicologia Clínica/Vocacional. 

Também houve uma crescente de pesquisas que buscavam compreender a influências das 

relações sociais e familiares na decisão e nas implicações da aposentadoria. Conclui-se que 

é necessária a realização de pesquisas associando a aposentadoria a variáveis importantes 

de carreira. 

Palavras-chave: Aposentadoria; Revisão de Literatura; Trabalho. 
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Abstract 

The aim of this investigation was to carry out a bibliometric review of Latin American 

literature on retirement and work from the perspective of Psychology. Empirical articles 

extracted from the following databases were analyzed: SciELO, Google Scholar, Portal de 

Periódicos CAPES, LILACS and Redalyc. The descriptors “aposentadoria e trabalho”, 

“retirement and work” and “jubilación y trabajo” were used. The results indicated a greater 

predominance of studies by Brazilian authors, more qualitative investigations and more 

studies in the field of Clinical/Vocational Psychology. There was also a growing amount 

of research that sought to understand the influences of social and family relationships on 

the decision and implications of retirement. It is concluded that it is necessary to carry out 

research associating retirement with important career variables. 

Key-words: Retirement; Literature Review; Work. 
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Introdução 

 Em um cenário social e econômico cada vez mais incerto em contraste com um 

envelhecimento populacional cada vez mais vertiginoso, pensar em aposentadoria, no 

contexto brasileiro, por vezes, parece utópico. Ainda que, de acordo com a Pesquisa 

Nacional de Amostra Domiciliar (PNAD) de 2020, o número de aposentados tenha 

crescido 19% de 2012 a 2020 (IBGE, 2020), com as novas reformas previdenciárias e 

trabalhistas, sobretudo aquelas previstas na Emenda Constitucional n° 103 (2019) e na Lei 

13.467 (2017), aposentar-se torna-se uma etapa difícil de se alcançar, mais ainda para as 

camadas populares mais desfavorecidas economicamente. 

 As mudanças previstas na Emenda Constitucional n° 103 (2019) preveem um 

tempo mínimo de 20 anos de contribuição e 65 anos de idade para homens e 15 anos de 

contribuição e 62 anos de idade para mulheres para que tenham direito a darem entrada no 

processo de aposentadoria. Assim como também acontece com as alterações na 

Consolidação das Leis Trabalhistas, previstas pela Lei n° 13.467 (2017), que, entre outras 

providências, torna o contrato de trabalho mais flexível, possibilitando modelos de 

emprego que desgastam o trabalhador e a trabalhadora, dificultando sua aposentadoria.  

 De modo geral, na América Latina, em virtude de questões históricas e políticas 

específicas de cada país, há uma heterogeneidade nos sistemas de previdência social 

(Rangel & Stivali, 2018). Segundo dados do Banco Interamericano de Desenvolvimento 

(OCDE, 2015), em 2010, na América Latina e Caribe como um todo, 45% dos 

trabalhadores e trabalhadoras contribuíam para a previdência social, sendo que em alguns 

países andinos e da América Central, como Peru, Bolívia, Guatemala, Honduras, Nicarágua 

e Peru, menos de 20% da força de trabalho total faziam esta contribuição.  

Fatores como gênero (na América Latina e Caribe, a participação de mulheres na 

contribuição previdenciária é de 56% contra 83% de homens), escolaridade (22% dos 
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trabalhadores e trabalhadoras com oito anos ou menos de estudo contribuem para a 

previdência social) e renda (dentre os 19 países da América Latina e Caribe, 80% a 98% 

dos trabalhadores e trabalhadoras com alta renda realizam a contribuição, enquanto entre 

as pessoas de baixa renda, esse índice gira em torno dos 20%) exercem grande influência 

sobre a previdência social e, consequentemente, sobre as aposentadorias (OCDE, 2015). O 

principal fator que influencia na contribuição ou não à previdência social é a tipo de 

emprego, sendo que há uma contribuição de 64% dos indivíduos assalariados, mas entre 

os autônomos apenas 17% procedem da mesma forma (OCDE, 2015). 

 Além dos fatores políticos, econômicos e sociais que, por vezes, dificultam a 

aposentadoria, fatores emocionais, culturais e até identitários podem influenciar a decisão 

de aposentar-se. Um desses fatores é a centralidade do trabalho definida como a 

importância que este exerce na vida das pessoas, bem como o comprometimento com o 

trabalho dos indivíduos, as suas percepções sobre como essa atividade ocupacional 

localiza-se em um papel central em suas trajetórias e, ainda, seu grau de identificação com 

as atividades ocupacionais (Kooij & Zacher, 2016). Tal fator pode se relacionar com um 

adiamento da aposentadoria e com a vinculação a um novo trabalho pós-aposentadoria 

(Beier, LoPilato & Kanfer, 2018). 

 Por seu caráter de centralidade, o trabalho pode gerar uma identidade de modo que 

o trabalhador e a trabalhadora incorporam sua ocupação ao seu sobrenome, o que, no 

futuro, pode trazer grandes dificuldades para a vivência da aposentadoria (Boehs et al., 

2017). Devido a centralidade do trabalho, por se tratar de uma das etapas de carreira, a 

aposentadoria traz consigo uma multidisciplinaridade de visões, sendo uma delas a 

Psicologia (Boehs et al., 2017). Shultz e Wang (2011) estabelecem uma taxonomia de 

subcampos da Psicologia sob a perspectiva dos quais o fenômeno da aposentadoria pode 
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ser compreendido: Psicologia do Desenvolvimento, Psicologia Industrial/Organizacional 

(POT), Psicologia Vocacional e Psicologia Clínica/Aconselhamento. 

 Com foco na história de vida de cada indivíduo, a perspectiva da Psicologia do 

Desenvolvimento (PD) traz a aposentadoria como um dos estágios do ciclo de vida 

(associado à velhice), buscando uma compreensão acerca de como as pessoas lidam com 

as transições em suas vidas, seus trabalhos e hábitos de lazer e seus estilos de dedicação e 

preferências de trabalho. Já a POT preocupa-se em como fatores relacionados ao emprego 

ocupado pelo indivíduo na fase de pré-aposentadoria moldam o processo de aposentadoria 

em si, observando desde fatores individuais (como o bem-estar no trabalho e a satisfação), 

até fatores organizacionais mais amplos (como o clima e a cultura organizacional). Por fim, 

na Psicologia Vocacional investigam-se as habilidades vocacionais, tipos de carreiras de 

pré-aposentadoria, padrões específicos de carreira e mudanças de carreira no pós-

aposentadoria, enquanto que na Psicologia Clínica/Aconselhamento o enfoque está nas 

formas de oferecer preparação para a aposentadoria das pessoas por meio de 

aconselhamento de carreira (Shultz & Wang, 2011). No presente estudo, em termos de 

análise, foram consideradas a PD e a POT enquanto campos distintos, mas realizou-se a 

condensação da Psicologia Vocacional e da Psicologia Clínica/Aconselhamento em virtude 

de sua proximidade de análise do fenômeno, sendo denominada a partir daqui de PC/V. 

 Buscando compreender a aposentadoria e o trabalho sob a perspectiva da 

Psicologia, Boehs et al. (2017) realizaram uma pesquisa de revisão da literatura científica 

latino-americana sobre a temática. Para analisar os resultados, os autores utilizaram a 

taxonomia de Shultz e Wang (2011), que caracterizam quatro subcampos da Psicologia 

para analisar o fenômeno da aposentadoria: psicologia do desenvolvimento, psicologia 

organizacional e do trabalho, psicologia vocacional e psicologia clínica. No entanto, para 

o estudo de revisão de literatura, os autores consideraram os dois primeiros subcampos e 
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condensaram o terceiro e o quarto em um só subcampo, tendo em vista as similaridades de 

ambos. 

Para a pesquisa, Boehs et al. (2017) utilizaram um amplo recorte temporal, sem um 

ano de início, mas abrangendo estudos até junho de 2016. Os resultados apontaram para 

um crescimento de pesquisas com a temática sob perspectivas psicológicas. Com uma 

amostra de 42 artigos, os autores identificaram que houve um crescimento das produções 

nos últimos anos da amostra, de 2011 a 2016, sobretudo de estudos empíricos. Além disso, 

foi notada uma vasta amostragem de estudos brasileiros dentre os artigos analisados. Em 

virtude da discrepância entre o número de estudos sob a ótica da POT e da PD em 

comparação com aqueles sob a ótica da PC/V, os autores recomendaram maior 

diversificação dos estudos sob a ótica da psicologia vocacional com a exploração de temas 

como transição e adaptabilidade de carreira para a compreensão do fenômeno da 

aposentadoria. 

 É do escopo da Psicologia, portanto, a investigação, compreensão e proposição de 

alternativas para a construção e planejamento da aposentadoria como uma etapa de 

carreira. Nesse sentido, o objetivo desse estudo foi realizar uma pesquisa de revisão 

bibliométrica da literatura latino-americana acerca da aposentadoria e do trabalho sob a 

ótica da Psicologia, a fim de se investigar se as produções acerca da temática seguem em 

crescimento, como se distribuem e quais as principais preocupações dos estudos em cada 

área da taxonomia de Shultz e Wang (2011) e as tendências das pesquisas com pessoas em 

transição para a aposentadoria ou já aposentadas.  
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Método 

Procedimentos 

O presente estudo trata-se de uma revisão de literatura de natureza bibliométrica. A 

revisão bibliométrica é caracterizada como um método quantitativo de análise da literatura 

sobre uma determinada área ou construto específico, que possibilita identificar as 

publicações mais relevantes e mapear as produções sobre um determinado tema de modo 

objetivo (Ellegaard & Wallin, 2015). Assim, pode-se compreender o volume e a construção 

de pesquisas pela América Latina sobre um tema atual que toca diretamente o trabalho da 

Psicologia e suas formas de abordagem dos fenômenos cotidianos da vida humana. 

A pesquisa foi realizada de modo eletrônico, com buscas em cinco bases de dados: 

Scientific Electronic Library Online (SciELO), Redalyc, Google Acadêmico, Literatura 

Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), portal de periódicos da 

CAPES e Periódicos Eletrônicos de Psicologia (PePSIC). O SciELO e o portal de 

periódicos da CAPES foram selecionados por oferecerem um vasto compilado de revistas 

científicas, sendo o último, também um órgão de avaliação da qualidade dos periódicos 

nacionais. A escolha do Google Acadêmico se deu por ser uma ampla base que engloba 

estudos do mundo todo. O PePSIC representa um portal específico para a área de psicologia 

e ciências correlatas. Por fim, as bases LILACS e Redalyc trazem uma coletânea de 

publicações em ciências da saúde (o que inclui a psicologia) na América Latina e Caribe. 

Foram utilizados descritores em três idiomas, o português (aposentadoria e 

trabalho), o espanhol (jubilación y el trabajo), além do inglês (work and retirement). Os 

idiomas foram selecionados com o objetivo de alcançar o máximo de publicações 

brasileiras e latino-americanas possíveis, tendo em vista que o português é o idioma nativo 

do Brasil, o espanhol é o idioma predominante da América Latina e o inglês é o idioma 

utilizado por diversas revistas científicas e é uma ponte de comunicação entre 
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pesquisadores do mundo todo. Os descritores foram selecionados em consonância com a 

pesquisa de revisão sistemática de literatura anterior (Boehs et al., 2017). O operador 

boleano utilizado foi o “AND”. 

Foram incluídos artigos científicos empíricos com trabalhadores (as) ativos (as) ou 

já aposentados (as) de natureza qualitativa, quantitativa e/ou mista, que tenham sido 

publicados entre 2017 e 2021, sendo desconsiderados, portanto, as revisões de literatura e 

os ensaios teóricos. Embora o estudo inicial de Boehs et al. (2017) tenha considerado 

ensaios teóricos, para a presente pesquisa somente foram considerados os artigos 

provenientes de estudos empíricos. Essa decisão se deu em virtude da busca pela 

compreensão de como tem se dado as intervenções e pesquisas com pessoas em transição 

para a aposentadoria ou já aposentadas. Os critérios de inclusão foram, portanto, artigos 

científicos com autores da América Latina, empíricos e que observassem a aposentadoria 

sob a ótica da Psicologia (psicologia do desenvolvimento, psicologia organizacional e do 

trabalho, psicologia vocacional/clínica). 

Não foram incluídos os artigos que não disponibilizavam os resumos completos, 

estudos duplicados, quaisquer publicações que não fossem artigos científicos empíricos de 

natureza quantitativa, qualitativa ou mista e todos aqueles que não tinham a aposentadoria 

como tema, estando, portanto, alheios aos objetivos desta revisão de literatura. Para 

selecionar os artigos, foram lidos os títulos e extraídos aqueles artigos que tratavam da 

aposentadoria e tinham sido publicados dentro do recorte temporal estabelecido. Após a 

extração destes resultados, os artigos foram organizados e foram lidos os resumos de cada 

um deles, sendo extraídos somente aqueles que se encaixassem nos critérios de inclusão 

supracitados. Para uma maior confiabilidade nos resultados, o procedimento de triagem e 

seleção foi realizado por dois juízes independentes e, em caso de discordância sobre a 

inclusão ou exclusão, um terceiro juiz emitia seu parecer. 
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Análise dos dados 

Assim como no estudo de Boehs et al. (2017), foi utilizada a taxonomia de Shultz 

e Wang (2011) – Psicologia do Desenvolvimento, Psicologia Organizacional e do 

Trabalho, Psicologia Vocacional e Psicologia Clínica – com a condensação das duas 

últimas pela similaridade dos temas abordados em ambas as áreas. Desse modo, os três 

subcampos mantidos para a análise nesse estudo foram: Psicologia do Desenvolvimento, 

Psicologia Organizacional e do Trabalho e Psicologia Vocacional e Clínica. 

Os estudos que obedeciam a todos os critérios de inclusão foram analisados quanto 

aos seguintes aspectos: dados da publicação (idioma, revista de publicação, país de 

realização da pesquisa, ano de publicação); tipo de artigo (relato de pesquisa e estudo de 

caso e também quanto ao método de análise de dados, dividido em qualitativo, quantitativo 

ou misto); instrumentos utilizados (no caso de estudos empíricos); classificação quanto à 

taxonomia de Shultz e Wang (2011) (psicologia do desenvolvimento, psicologia 

organizacional e do trabalho, psicologia vocacional/clínica); modelo de intervenção, se for 

o caso; e natureza da amostra (trabalhadores e trabalhadoras ativos (as) ou aposentados 

(as)). A classificação foi feita a partir da leitura dos estudos observando a perspectiva 

teórica que os autores utilizaram para definir a aposentadoria e como estas se aproximavam 

de cada campo definido pela taxonomia. 

 

Resultados 

 Após a pesquisa nas bases de dados com os descritores e operadores booleanos 

indicados e a extração dos artigos por meio da leitura dos títulos, o fluxo dos resultados 

encontrados apresentam-se na Figura 1. 

Figura 1 

Diagrama de fluxo da seleção dos estudos para a revisão de literatura 
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Quando um artigo apareceu em mais de uma base de dados, ele foi considerado 

somente uma vez, assim como foi feito com estudos repetidos, mas em idiomas diferentes, 

restando 75 estudos. Desse montante, conforme se observa na Figura 1, foram lidos os 

resumos e foi realizada uma análise quanto aos três critérios de inclusão estabelecidos 

previamente. Após a leitura dos resumos, foram excluídos aqueles artigos que não 

atendiam aos critérios de inclusão, restando 44 artigos. 

 A distribuição das produções por ano e por país de origem se deu de forma mais 

concentrada nos anos de 2017, 2019 e 2021. Na tabela 1 é possível observar o volume de 

publicações conforme cada ano e também o país de origem de cada autor. Vale ressaltar 

que cada autor foi considerado apenas uma vez. 

Tabela 1 

Distribuição dos estudos por ano e por país de origem 
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Ano % País do periódico N  País dos autores do estudo N 

2016 

2017 

2018 

2019 

2020 

2021 

2022 

 

Total 

6,81* 

29,54* 

11,36* 

18,18* 

11,36* 

20,45* 

2,27* 

 

44 

Brasil 

Colômbia 

Chile 

42 

1 

1 

 

 

 

 

 

44 

 
 

Brasil 

Colômbia 

80 

3 

 

 

 

 

 

 

83 
Nota: *: valores aproximados. 

 Foi possível notar uma maior concentração de publicações no ano de 2017, com 13 

publicações (29,54%). Houve, porém, um número reduzido de publicações em 2016 e 

2022, com apenas duas e uma publicação respectivamente, o que pode ser explicado pelo 

recorte temporal no qual esta pesquisa foi feita, a saber, julho de 2016 (dando continuidade 

ao estudo de Boehs et al. (2017) que inseriu na amostra estudos publicados até junho de 

2016) a julho de 2022 (momento em que foram encerradas as buscas nas bases de dados, 

não cobrindo, portanto, as publicações subsequentes). 

No que diz respeito à concentração do país de origem onde cada estudo foi 

executado, isto é, de qual população os dados foram coletados, foi observado que o Brasil 

obteve um alto número de estudos na amostra. Houve ainda um estudo da Colômbia e um 

estudo do Chile. Tais dados apontam para uma baixa produção, especialmente de estudos 

empíricos, sobre a temática fora do Brasil na América Latina. 

Outro dado importante é a respeito da natureza dos estudos e como esta foi 

distribuída na amostra. Foram 52,27% de estudos qualitativos, 43,18% de estudos 

quantitativos e 4,54% de estudos de métodos mistos. Esta informação demonstra uma 
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crescente de estudos qualitativos sobre a temática em comparação com a amostra do estudo 

de Boehs et al. (2017), no qual foi encontrado um número maior de pesquisas quantitativas 

(15) do que de pesquisas qualitativas (13). 

Em relação ao volume de publicações por periódicos, observa-se uma 

homogeneidade, com as revistas apresentando entre três e uma publicação. Os que mais 

tiveram publicações (n=3 em cada) foram: Psicologia: Organizações e Trabalho; Revista 

Kairós Gerontologia; Revista Psicologia: Reflexão e Crítica; Revista Psicologia: Teoria e 

Pesquisa; Revista Brasileira de Orientação Profissional e Revista PsicoUSF. As revistas 

Paidéia e a Revista Brasileira de Geriatria e Gerontologia apresentaram duas publicações 

cada. Por fim, com uma publicação apenas, aparecem: Psicologia: Ciência e Profissão; 

Revista Rene; Boletim de Psicologia; Psicologia e Saber Social; Revista Trabalho 

(En)Cena; Unoesc & Ciência; Revista Psico; Revista Psicologia: Teoria e Prática; Estudos 

interdisciplinares em psicologia; Cadernos de Psicologia Social do Trabalho; Revista 

Psicologia & Sociedade; Estudos e Pesquisa em Psicologia; Ciencia & Trabajo; Revista 

Barbarói; Phenomenological Studies - Revista da Abordagem Gestáltica; 

Psicoperspectivas- Individuo y Sociedad; Avances en Psicología Latinoamericana; Revista 

de Administração Mackenzie; Ciências Psicológicas; Revista Cubana de Salud Pública; 

Psicología desde el Caribe e; Mudanças – Psicologia da Saúde. 

 Foi também observado o tipo de público-alvo de cada pesquisa, sendo encontradas 

50% das pesquisas com trabalhadores e trabalhadoras ainda ativos, 45,45% com pessoas 

aposentadas e 4,54% com ambos os tipos. Importante mencionar que não houve pesquisas 

com a perspectiva de pessoas desempregadas acerca do fenômeno o que pode representar 

uma discrepância com a realidade, sobretudo, brasileira, tendo em vista o alto índice de 

desempregados no país, 8,9%, segundo dados da PNAD do terceiro trimestre de 2022 

(Vieceli, 2022). 
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 No que concerne à taxonomia de Shultz e Wang (2011), os artigos foram 

classificados conforme as três áreas da Psicologia supramencionadas. Dessa forma, foram 

identificados 15,90% de artigos da área da Psicologia do Desenvolvimento, 25% de artigos 

da Psicologia Organizacional e do Trabalho, 34,09% de artigos referentes à área da 

Psicologia Clínica/Vocacional (PC/V) e 25% artigos de mais de uma área, sendo das 

interfaces POT-PC/V (n=6), POT-PD (n=2), PC/V-PD (n=2) e as três áreas do 

conhecimento consideradas aqui (n=1). A seguir serão apresentados os principais achados 

considerando a taxonomia em questão. 

Estudos sobre aposentadoria na perspectiva da Psicologia do Desenvolvimento (PD) 

Dentre os sete artigos que abordavam a aposentadoria na perspectiva da Psicologia 

do Desenvolvimento, houve duas investigações acerca das representações sociais da 

aposentadoria, associando-as aos significados do envelhecimento e da aposentadoria e 

também denotando que, embora a aposentadoria possa ter significados positivos, o medo 

das mudanças pode adiá-la (Amaral & Torres, 2017; Brito, Araújo & Belo, 2021). Outras 

duas investigações sobre o significado do trabalho em função do envelhecimento 

demonstraram que o trabalho tem um peso muito grande associado sobretudo à 

socialização, ao sentimento de utilidade e à segurança financeira (Sá & Wanderbroocke, 

2016; Freitas, Campos & Gil, 2017).  

A qualidade de vida e os indicadores de bem-estar, como o suporte social, o grau 

de felicidade, de suporte social e a situação econômica foram avaliados, sobretudo a 

diferenças entre estes para trabalhadores (as) de diferentes áreas (Amorim, França & 

Valentini, 2017). Nesse sentido, destaca-se um estudo que desenvolveu o Inventário de 

Motivos para Migração na Aposentadoria, cujo uso direciona-se a identificar e mensurar 

os motivos que levam pessoas aposentadas a migrarem para que, assim, políticas públicas 

para auxílio a essas pessoas possam ser desenvolvidas (Santos, França & Pereira, 2018). 
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Ainda na perspectiva da qualidade de vida, o estudo de adaptação e validação da Escala de 

Qualidade de Vida Coletiva revelou boa estrutura e consistência interna do instrumento, 

possibilitando, assim, que este seja utilizado para mensurar características importantes, 

como a segurança pessoal e a qualidade do ambiente, fatores fundamentais para a 

promoção de qualidade de vida (Santos, França & Pereira, 2021). 

Os estudos da categoria da PD denotam uma tendência de preocupação frente às 

demandas das pessoas idosas ou mais velhas com relação à qualidade de vida na 

aposentadoria. Também foram observados os medos e expectativas com relação às 

mudanças que esta transição pode trazer à velhice. Reflexo disso foram os dois 

instrumentos desenvolvidos nessa perspectiva, para mensurar os motivos para migração na 

aposentadoria e a qualidade de vida coletiva. 

Estudos sobre aposentadoria na perspectiva da Psicologia Organizacional e do Trabalho 

(POT) 

Nos estudos que focalizaram a aposentadoria sob a ótica da Psicologia 

Organizacional e do Trabalho, houve uma diversidade de abordagens. Fatores relativos ao 

contexto de vida (como a relação com os amigos, colegas de trabalho e cônjuge) 

mostraram-se fundamentais para a decisão de aposentar-se, confirmando, assim a 

importância do planejamento para que a aposentadoria possa ser vivenciada com 

oportunidades de qualidade de vida e saúde (Antunes, Soares & Moré, 2018; Carvalho, 

Rodrigues e Oliveira, 2021).  

Alguns estudos sobre a aposentadoria na ótica da POT direcionaram esforços na 

compreensão acerca dos motivos que fazem pessoas aposentadas voltarem a trabalhar ou 

postergarem a aposentadoria. Dentre os principais motivos elencados, destacam-se a 

necessidade do sentimento de utilidade, a autorrealização, o vínculo com alguma 

instituição, a falta de atividades substitutivas às do trabalho e o uso do trabalho como um 

meio de contornar o ócio, além da percepção de autonomia pessoal, condições flexíveis de 
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trabalho e o incentivo financeiro (abono de permanência) (Macêdo, Bendassolli & Torres, 

2017; Macêdo, Bendassolli & Torres, 2019; Nunes, Dametto & Moretto, 2019).  A 

indecisão para se aposentar também está associada à ideia de que as mudanças, 

especialmente levando-se em conta a rotina de atividades diárias, podem ser negativas e, 

portanto, o vínculo com a organização se sobressai, o que ressalta a importância do 

planejamento desta etapa (Martins et al., 2018). 

Três artigos propuseram a criação e/ou adaptação de instrumentos de medida que 

possuem indicação de compreender a relação dos trabalhadores (as) com o trabalho e seu 

uso é proposto a ser utilizado nos programas de preparação para a aposentadoria (PPA’s) 

ou incorporados em políticas de gestão de pessoas. Um deles traduziu e validou o 

Inventário de Satisfação na Aposentadoria (RSI) para o contexto brasileiro, demonstrando 

nos resultados que duas escalas, a Escala de Satisfação na Aposentadoria e a Escala de 

Razões para Aposentar, foram provenientes da divisão do RSI, e que o instrumento 

alcançou boas propriedades psicométricas, podendo ser utilizado nos PPA’s para avaliar 

as perspectivas futuras de funcionários (Amorim & França, 2019b). Outro artigo elaborou 

e alcançou as primeiras evidências de validade da Escala de Motivos para Continuar 

Trabalhando na Aposentadoria, que pode ser utilizada na compreensão do fenômeno com 

diversos perfis de trabalhadores (as), instigando reflexões sobre a vida profissional e 

caminhos futuros (Souza & França, 2020). Um terceiro estudo adaptou e validou a escala 

Older Workers’ Intention to Continue Working ao contexto brasileiro, resultando em um 

instrumento com seis fatores que pode auxiliar na gestão de pessoas mais velhas que 

desejam postergar a aposentadoria (Macêdo et al., 2020). 

Por fim, dois estudos analisaram o impacto de programas relacionados à 

aposentadoria. Foi possível notar que um Programa de Preparação para a Aposentadoria 

(PPA), após follow-up, mostrou-se eficaz, na medida em que seus participantes 

conseguiram desenvolver mais investimento sócio-ocupacional, coerência e 
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expressividade no trabalho, além de qualidade de vida relacionada ao meio-ambiente 

(Pazzim & Marin, 2017). A percepção de impacto em profundidade de um treinamento 

sobre preparação para a aposentadoria e a percepção de suporte à transferência por parte 

dos trabalhadores também se mostrou como uma importante via para o aperfeiçoamento 

de PPA’s (Seidl, Leandro-França & Murta, 2018).  

Em síntese, os estudos da aposentadoria com ênfase na POT preocuparam-se, 

especialmente, com a ligação que as pessoas constroem com as organizações e de como o 

processo de aposentadoria pode ser facilitado se houver uma preparação adequada e 

orientada por PPA’s. A volta ao trabalho após a aposentadoria é uma questão que deve ser 

observada com cuidado, visto que, muitas vezes, isso acontece em função de uma falta de 

preparação oferecida pela organização para a quebra deste vínculo. 

Estudos sobre aposentadoria na perspectiva da Psicologia Clínica/Vocacional (PC/V) 

No que diz respeito aos estudos da Psicologia Clínica/Vocacional, categoria com 

mais estudos (n=15), houve uma tendência à compreensão acerca dos fatores que 

influenciam na tomada de decisão com relação à aposentadoria, à permanência no trabalho 

após a aposentadoria e à influência das relações interpessoais na decisão de desligamento 

laboral. O impacto sobre as redes sociais significativas de aposentados foi explorado sob a 

ótica da construção da vida, observando as funções exercidas por seus membros em auxílio 

aos aposentados e do funcionamento da dinâmica relacional durante o processo de 

aposentadoria, a partir da visão de pessoas aposentadas e dos próprios membros da rede 

(Antunes & Moré, 2020; Antunes & Moré, 2021a; Antunes & Moré, 2021b). Os autores 

concluem que as relações são expressivamente modificadas na aposentadoria, já que há 

maior convivência familiar entre os membros da rede, o que pode fortalecer antigos 

vínculos. Há também a recomendação de que as relações das pessoas com suas redes 

sociais significativas sejam consideradas, tendo em vista a interseção entre o trabalho e a 

vida e a influência de tais relações nas ações futuras de carreira. 
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Outro tema que chama a atenção é a influência dos fatores internos (a percepção de 

futuro, realização e saliência de carreira) e dos fatores externos (as relações familiares e 

laborais) sobre a aposentadoria e seus ajustamento. Os estudos dessa perspectiva 

confirmaram a importância que familiares, amigos e colegas de trabalho têm sobre as 

decisão das pessoas de desligar-se do trabalho, revelando as dificuldades daqueles que não 

possuem um plano de vida para a aposentadoria (Figueira et al., 2017). Também, a 

influência da experiência subjetiva, assim como os significados do trabalho e da 

aposentadoria para trabalhadores (as), sobre o modo como esta transição é encarada e 

planejada (Figueira, Haddad & Gvozd, 2016). E ainda, o efeito explicativo da realização e 

da saliência de carreira sobre o ajustamento à aposentadoria (Magalhães & Brito, 2022). 

No que diz respeito à permanência no trabalho após a aposentadoria, alguns fatores 

influentes destacam-se. A busca pela manutenção dos hábitos diários como estratégia de 

enfrentamento à quebra de rotina proporcionada pela aposentadoria e fatores financeiros, 

sociais, identitários e da percepção dos próprios trabalhadores sobre o trabalho e a 

aposentadoria são alguns exemplos (Krawulski et al., 2017; Guerson, França & Amorim, 

2018). Tais fatores são de fundamental importância para que se analisem as políticas de 

promoção de preparação para a aposentadoria nas organizações (Guerson, França & 

Amorim, 2018). 

Quanto aos aspectos da percepção de futuro que se relacionam e preveem a 

aposentadoria, a saúde geral aparece como uma das maiores preditoras da construção de 

tais percepções, visto que o planejamento da aposentadoria auxilia nos cuidados com a 

saúde e na criação de expectativas futuras de carreira (Andrade et al., 2017). Para medir 

esta percepção, foi desenvolvida a Escala de Percepção de Futuro da Aposentadoria 

(EPFA), que pode ser útil na compreensão do primeiro estágio do processo de 

aposentadoria e também como antecedente dos comportamentos de planejamento e de 

tomada de decisão para esta fase (Rafalski & Andrade, 2017). Outro instrumento de medida 
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criado foi a Escala de Significado da Aposentadoria, que tem como objetivo identificar o 

significado atribuído por trabalhadores ativos sobre a aposentadoria e sua aplicação se dá 

no suporte ao desenvolvimento de intervenções de preparação para a aposentadoria e no 

entendimento das diferenças entre grupos sociais (i.e sexo e proximidade da aposentadoria) 

na atribuição de significados (Andrade & Torres, 2020). 

Os papéis de trabalho e suas relações com a satisfação de vida e ajuste ao contexto 

da aposentadoria foram explorados em dois trabalhos. Em um deles, foi identificado que 

não há um consenso de que a aposentadoria deve necessariamente significar a 

desvinculação total dos papéis de trabalho e que outras atividades não remuneradas, como 

ações comunitárias e sociais ou de lazer podem ajudar a ocupar o tempo livre deixado pelo 

emprego formal (Boehs & Silva, 2017).   

No outro, os resultados demonstraram que os interesses por atividades a serem 

exercidas no futuro estão correlacionados com os papéis de trabalho, sendo que para 

homens tais papéis permanecem fortalecidos e para mulheres outros que lhes permitam 

perpassar por diferentes identidades é presente (Albán, 2021). Ambos os estudos se 

preocupam em como os papéis exercidos durante a carreira podem auxiliar em uma 

aposentadoria mais saudável, ressaltando que a carreira não se finda nesta fase e 

acompanha as pessoas no decorrer de suas vidas. 

Nos dois estudos que propuseram a avaliação de intervenções, mais 

especificamente de PPA’s, houve um enfoque no bem-estar subjetivo, nas mudanças 

comportamentais com relação ao planejamento da aposentadoria e na melhoria da 

perspectiva de tempo futuro. Em um dos artigos foi realizada a avaliação de três PPA’s – 

longo, breve e testemunho – não sendo identificadas diferenças significativas entre eles, 

tornando o estudo inconclusivo, ainda que haja ganhos, como as vantagens de uso do 

delineamento experimental para avaliar a eficácia de PPA’s (Leandro-França & Murta, 

2019). Houve também um manuscrito que descreveu e analisou, por meio de um estudo de 
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caso, uma experiência de atenção psicológica em um PPA, tendo como resultados a 

importância da reflexão sobre as questões que estão ou não ligadas ao trabalho, visto que 

a aposentadoria é também uma fase do ciclo de vida, para além da interrupção da jornada 

de trabalho (Bonifácio & Scorsolini-Comin, 2019). 

Na compreensão da aposentadoria sob a ótica da PC/V, os estudos buscaram 

explorar os fatores que influenciam esta transição. Também houve uma tendência de se 

considerar a subjetividade desta etapa de carreira, observando como cada pessoa constrói 

as percepções, expectativas e projeções para o futuro da aposentadoria. Nesse sentido, as 

medidas que exploram o significado e a percepção sobre a aposentadoria são fundamentais 

e podem ser incorporadas aos PPA’s. 

Estudos sobre aposentadoria na perspectiva de múltiplas áreas 

No montante de estudos que discutiram a aposentadoria sob a ótica de duas áreas 

da psicologia, foi possível observar uma maior variedade (n=6) entre aqueles da interface 

POT-PC/V. Dos seis estudos desta categoria, dois almejaram compreender a satisfação de 

vida por meio da verificação dos papéis de trabalho e do tipo de decisão sobre a 

aposentadoria, e o bem-estar na aposentadoria através de seus fatores relacionados. Foi 

demonstrada, assim, a relação positiva entre a percepção de qualidade de vida no decorrer 

da carreira e a dificuldade na quebra do vínculo com o trabalho (Boehs, Bardagi & Silva, 

2019). Além disso, também foi identificado que as atividades não remuneradas têm 

influência sobre o bem-estar subjetivo na aposentadoria, pois mantém as pessoas ativas, 

suas conexões sociais e também suas identidades (muitas vezes organizacional) (Padova 

& Lucas, 2017). 

Uma investigação identificou que, dentre as variáveis que influenciam nas razões 

pelas quais as pessoas voltam a trabalhar depois de se aposentarem, destacam-se a 

centralidade que o trabalho ocupa em suas vidas, o sentimento de utilidade, a manutenção 

das relações sociais, o anseio por preencher o tempo ocioso com alguma atividade e, por 
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fim, o sentimento de realização pessoal (Boehs, Costa & Schmitt, 2016). Para que as 

pessoas não necessitem retornar ao trabalho para ocupar esse tempo ocioso e buscarem 

bem-estar, é necessário que haja um planejamento. Há indícios, segundo um dos estudos, 

de que tal planejamento é influenciado pela qualidade de vida no trabalho (variável 

organizacional) e também pelo sexo e estado conjugal (Carneiro, Alves & Silva, 2021). 

Houve ainda um estudo que, ao analisar a relação dos idosos com o trabalho numa 

perspectiva de pós-carreira, descobriu que a aposentadoria abre margem para novas 

possibilidades de construção de projetos de vida, incluindo a participação em empregos 

ponte, que os autores propõem a ampliação do termo para trabalho ponte para os países 

hispano-americanos, visto que essa noção permite uma crítica ao conceito de emprego 

como modalidade hegemônica de trabalho (Moreno & Bambula, 2019). Por fim, um 

manuscrito observou que o assédio moral no trabalho, enquanto um estressor imprevisível, 

gera repercussões negativas na dinâmica relacional da família do casal (Pellegrini, Tolfo 

& Moré, 2021). 

As outras duas interfaces – PD-POT e PD-PC/V – apresentaram dois artigos cada, 

com temáticas variadas. Em um estudo da POT-PD houve a comparação entre os níveis de 

satisfação na aposentadoria de aposentados residentes do Brasil e de Portugal, 

considerando fatores individuais e coletivos, culminando em aposentados portugueses 

apresentando maiores índices de satisfação com os recursos coletivos do que os brasileiros 

(Amorim et al., 2020). Na outra investigação da POT-PD, foi identificado que, dos cinco 

grandes traços de personalidade (Big Five), o que mais se correlacionou com a percepção 

de futuro da aposentadoria foi a conscienciosidade (Castilho & Pilati, 2021).  

Já nos escritos da PD-PC/V, um artigo averiguou os aspectos referentes às 

perspectivas e aos planos de docentes universitários para enfrentar o processo de 

aposentadoria, com os resultados demonstrando, entre outras coisas, que mulheres 

possuem uma maior interesse por atividades na aposentadoria diferentes das que já 
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exercem na docência (Borsoi & Pereira, 2017). Enfim, houve uma avaliação da eficácia de 

um PPA orientado pela Psicologia Positiva com direcionamento à promoção de saúde de 

aposentados, resultando em diminuição acentuada de sintomas de ansiedade e estresse, 

além de aumento nos níveis de satisfação com a vida e na resiliência entre aqueles que 

passaram pelo programa (Durgante & Dell’Aglio, 2019). 

No único estudo que observou a aposentadoria sob a ótica das três áreas da 

psicologia, o fenômeno foi analisado levando em consideração as nuances individuais, 

organizacionais e sociais. Ao examinar o significado atribuído à aposentadoria sob uma 

perspectiva mais ampla de análise de discurso pela semiótica, foi possível notar sentidos 

negativos à aposentadoria do ponto de vista social (i.e inatividade, invalidez e 

discriminação etária) e também sentidos positivos na esfera individual (i.e liberdade, tempo 

livre, prêmio e sossego) (Antloga et al., 2019). 

 

Discussão 

Em comparação ao estudo de Boehs et al. (2017), com relação aos achados nas 

áreas da psicologia, a presente pesquisa também apresentou uma forte tendência aos 

estudos da área PC/V, porém em número menor (14 nesta contra 21 na pesquisa anterior). 

Entretanto, quando são consideradas as demais áreas nota-se uma diferença entre ambos 

os estudos. Por exemplo, nesta revisão a tendência aos estudos da POT foi maior (11 

estudos contra cinco da revisão anterior), enquanto que na PD houve um leve encolhimento 

(seis contra sete). Nas interfaces PD-POT (dois contra dois), PD-PC/V (dois contra três) e 

PD-POT-PC/V (um contra três) não houve uma grande oscilação. No entanto, ao examinar 

a interface PD-PC/V é perceptível uma tendência de crescimento, com seis estudos na atual 

pesquisa em detrimento de apenas um estudo na pesquisa de Boehs et al. (2017). 

Em virtude do alto número de publicações brasileiras na área, é perceptível a 

relevância do Brasil e dos autores brasileiros na América Latina nos estudos acerca da 
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aposentadoria, confirmando o que já havia sido constatado por Boehs et al. (2017). Uma 

possível explicação pode residir nas mudanças no cenário brasileiro de aposentadoria e 

previdência social, que apresenta uma tendência a manter mais pessoas idosas trabalhando 

e, consequentemente, aumentando a demanda da psicologia por auxílio a este público 

(Cunha, Scorsolini-Comin & Marin, 2021). Dados do Sistema IBGE de Recuperação 

Automática – SIDRA apontam que a população idosa do Brasil atingiu 16%, sendo que a 

estimativa é de que o crescimento siga acelerado, atingindo os 18,62% até 2030 (IBGE, 

2015). 

Um importante aspecto explorado pelas pesquisas é a necessidade de se observar 

as relações sociais estabelecidas pelas pessoas no processo de aposentadoria. A decisão de 

se aposentar raramente é individual e a família exerce um papel fundamental (Amorim et 

al., 2020). Sendo assim, é necessária a concepção de que a aposentadoria é vivenciada de 

formas diferentes em função da classe social, sendo que ela é mais valorizada por aqueles 

que recebem mais, já que estes conseguem ter maior contato com suas famílias e atividades 

de lazer. Enquanto que, por outro lado, a maior parte de aposentados de classes sociais 

mais desfavorecidas segue trabalhando para prover o sustento familiar, visto que os 

recursos financeiros do benefício não são suficientes (Amorim et al., 2020). 

Outra tendência dos artigos foi a tomada da aposentadoria como um processo que 

ocorre no decorrer da carreira, iniciando quando a pessoa começa a vislumbrar o futuro. 

Dessa forma, há cinco estágios para tal processo: a formação da percepção de futuro da 

aposentadoria, a decisão de efetivar a transição, o planejamento desse estágio, o 

ajustamento à nova realidade e a satisfação (Rafalski & Andrade, 2017). Seguindo por este 

caminho, há três desfechos possíveis no caminho dos trabalhadores e trabalhadoras ao 

alcançar as condições mínimas para a quebra do vínculo: a aposentadoria efetiva, a 

postergação da aposentadoria ou o trabalho após a aposentadoria (bridge employment) 

(Macêdo, Bendassolli & Torres, 2017). 
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É de fundamental importância entender a aposentadoria como uma etapa de vida e 

carreira que é vivenciada de modo individual e não necessariamente como um estágio de 

vida de não atividade e descanso (Boehs & Silva, 2017). No entanto, há que se conceber 

que a aposentadoria pode ter efeitos negativos ou positivos na vida das pessoas, mas 

também pode carregar ambos os sentidos concomitantemente, dependendo, sobretudo, das 

condições em que ela acontece e dos aspectos subjetivos de cada pessoa (Pazzim & Marin, 

2017). 

Considerações Finais 

 Ao propor uma revisão bibliométrica da literatura, a presente pesquisa cumpre com 

seu objetivo, visto que foi possível observar as tendências e os caminhos pelos quais a 

produção latino-americana da psicologia está percorrendo. Além disso, os estudos na área 

da psicologia com enfoque na aposentadoria foram de suma importância para que se 

pudesse notar o crescimento exponencial das pesquisas. 

 As contribuições do presente estudo residem, sobretudo, na amplificação e 

atualização dos dados já encontrados por Boehs et al. (2017). Foi possível elencar os 

instrumentos de medida desenvolvidos ou adaptados que estão dando suporte às 

intervenções e pesquisas na área. Da mesma forma, a presente pesquisa também 

preocupou-se em destacar os estudos que avaliam programas de preparação para a 

aposentadoria e correlatos, o que pode ser de grande valia para o aprimoramento dos 

programas já existentes, para a criação de novos programas ou, ainda, para a avaliação de 

programas já existentes. 

 Como limitações do presente artigo pode-se destacar que foram utilizados somente 

estudos empíricos, não considerando os ensaios teóricos, o que pode ter deixado uma 

lacuna na compreensão das tendências das pesquisas com a temática. Em adição a isso, 

pode-se observar também os idiomas de pesquisa, limitando-se somente ao português, ao 

inglês e ao espanhol, podendo ter restringido o alcance a estudos, sobretudo, de países 
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latino-americanos que não tem nenhum desses como idioma nativo. Há ainda o entrave de 

somente terem sido considerados artigos de acesso aberto, perdendo-se, portanto, aqueles 

que necessitavam de algum tipo de abono para seu acesso. 

 Como agenda futura de pesquisa, recomenda-se pesquisas mais amplificadas, para 

além da América Latina, sobretudo comparando a realidade dos países latino-americanos 

com relação as tendências de pesquisa, aos instrumentos desenvolvidos, aos PPA’s, aos 

modelos de aposentadoria vigentes e ao contexto socioeconômico com países de 

características similares em outros continentes, a fim de se verificar novas visões sobre o 

fenômeno. Também é fundamental a criação de instrumentos de medida específicos para 

avaliar a importância da família e das redes sociais significativas na decisão de se aposentar 

de um ponto de vista quantitativo. Novas pesquisas buscando compreender a percepção de 

futuro da aposentadoria e sua relação com variáveis como a adaptabilidade de carreira, a 

saliência de carreira, a realização de carreira e a satisfação no trabalho e na aposentadoria 

podem trazer contribuições significativas. 

Ademais, também é recomendado que se façam pesquisas em mais bases de dados 

e com uma maior variedade de idiomas, com o intuito de se abrangerem o maior número 

de países, revistas e universidades possíveis. Por fim, sendo a aposentadoria uma 

importante etapa pela qual a grande maioria das pessoas irá ultrapassar, deve ser de 

preocupação da psicologia a promoção do bem-estar dessas pessoas, aprimorando suas 

teorias e técnicas a esse respeito. 
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Estudo II - Adaptabilidade de Carreira e Percepção de Futuro da Aposentadoria: 

análise das propriedades psicométricas da CAAS+C em trabalhadores (as) mais 

velhos (as) 

Resumo 

O objetivo deste estudo foi investigar a relação entre os fatores da adaptabilidade de 

carreira e da percepção de futuro da aposentadoria e também analisar a estrutura interna da 

Escala de Adaptabilidade de Carreira + Escala de Cooperação. A amostra foi composta por 

141 trabalhadores (as) que responderam à escala supracitada e à Escala de Percepção de 

Futuro da Aposentadoria. Foi executada a análise fatorial confirmatória, por meio da 

modelagem de equações estruturais com o método de máxima verossimilhança robusto 

como estimador. Os resultados demonstraram que houve boa estrutura interna da escala 

junto ao público-alvo. Também houve correlação positiva, especialmente, entre o fator 

preocupação da adaptabilidade de carreira e a percepção de futuro da aposentadoria. 

Conclui-se que a adaptabilidade de carreira é um construto com potencial para ser utilizado 

nas investigações acerca da aposentadoria. 

Palavras-chave: Adaptabilidade de carreira; Aposentadoria; CAAS+C; Orientação de 

carreira. 

  



68 

 

Abstract 

The aim of this study was to investigate the relationship between career adaptability factors 

and the perception of the future of retirement and also to analyze the internal structure of 

the Career Adaptability Scale + Cooperation Scale. The sample consisted of 141 workers 

who answered the aforementioned scale and the Perception of the Future of Retirement 

Scale. Confirmatory factor analysis was performed using structural equation modeling with 

the maximum likelihood robust method as an estimator. The results showed that there was 

a good internal structure of the scale with the target audience. There was also a positive 

correlation, especially between the concern factor of career adaptability and the perception 

of the future of retirement. It is concluded that career adaptability is a construct with 

potential to be used in investigations about retirement.  

Keywords: Career adaptability; Retirement; CAAS+C; Career guidance.  
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Introdução 

 Enquanto um fenômeno de carreira, a aposentadoria é vivenciada de modo muito 

particular pelas pessoas, sobretudo no que diz respeito à forma como elas percebem o 

futuro. A aposentadoria trata-se de um processo psicológico e temporal de transição de 

carreira (Shultz & Wang, 2011; Henkens et al., 2017). Já a percepção de futuro da 

aposentadoria é um processo que consiste em comportamentos de vislumbre do futuro que 

influenciam os comportamentos de planejamento (Rafalski & Andrade, 2017). Esta 

percepção também está relacionada com traços de personalidade do indivíduo e de suas 

características físicas, já que diz respeito a um fenômeno amplo que abrange áreas 

importantes da vida, como a saúde e os relacionamentos (Castilho & Pilati, 2021). 

De um modo mais amplo, a percepção de futuro da aposentadoria aparece como o 

primeiro dos cinco passos para que uma pessoa passe pela transição de trabalhadora para 

aposentada, sendo a decisão, o planejamento, o ajustamento e a satisfação os passos 

subsequentes (Rafalski & Andrade, 2017). A percepção é um fenômeno comum aos seres 

humanos e está diretamente ligada à atitude, podendo precedê-la e/ou sucedê-la, por isso, 

no processo de aposentadoria, embora seja o primeiro passo, ela irá acompanhar o 

indivíduo em todo processo (Ralfalski & Andrade, 2017). Entretanto, ela deve vir unida (e 

servir de base) a um planejamento com objetivos que nortearão a busca por satisfação nesse 

período da vida (Leandro-França, Iglesias & Murta, 2018). 

Nesse sentido, para alguns, a aposentadoria pode ser vivenciada de modo positivo, 

carregada de oportunidades de realizações que não eram possíveis antes, enquanto que 

outros a vivenciam de modo negativo, com a ideia de que estão embarcando em uma 

empreitada vazia e de ócio. Um dos fatores que mais influenciarão o indivíduo a trilhar um 

caminho ou outro é a percepção de bem-estar e a história da trajetória profissional, que 

pode ser repleta de realizações, mas também pode ser de tarefas extenuantes e de pouco 

sentido (Nascimento & Polia, 2019). 
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 Tomando como base a Teoria de Construção de Carreira (Savickas, 2005; 2013), 

há três pontos-chave que devem ser observados: a personalidade vocacional, os temas de 

vida e a adaptabilidade de carreira. A personalidade vocacional trata-se da concatenação 

de traços característicos de uma pessoa que a aproximará ou a afastará de um determinado 

papel. Os temas de vida estão ligados à manifestação do autoconceito por meio do trabalho, 

isto é, a forma como as pessoas expressam suas singularidades e utilizam do seu 

desenvolvimento vocacional para aprimorar a relação eu-atividade ocupacional. A 

adaptabilidade de carreira é a prontidão e os recursos desenvolvidos pelas pessoas no 

decorrer da vida a fim de lidar com transições ocupacionais, imprevisibilidades no mundo 

do trabalho e traumas pessoais (Savickas, 2005). 

A adaptabilidade de carreira é composta por quatro dimensões intrapessoais que 

dizem respeito aos recursos que a operacionalizam enquanto construto. As dimensões são: 

preocupação, que é a forma como os indivíduos vislumbram o futuro e se preparam para 

o que está por vir em suas carreiras; controle, um aspecto que auxilia as pessoas a assumir 

responsabilidades sobre suas carreiras e a construí-la por meio de auto-disciplina, esforço 

e persistência; curiosidade, ativada no momento em que os indivíduos buscam explorar 

diferentes cenários e conhecer perspectivas ocupacionais que irão ajudá-la a pensar em si 

mesmas em diferentes papéis e contextos e; confiança, que é a perspectiva positiva sobre 

o futuro, adquirida por meio da exploração das possibilidades ocupacionais e que suportam 

a implementação de projetos de vida (Savickas & Porfeli, 2012). 

Para avaliar a adaptabilidade de carreira, um grupo de pesquisadores de diferentes 

partes do mundo construíram a Escala de Adaptabilidade de Carreira (CAAS), composta 

por 24 itens distribuídos em quatro fatores, que são as dimensões do construto (Savickas 

& Porfeli, 2012). Junto à CAAS foi incorporada, em estudos mais recentes, a Escala de 

Cooperação, que avalia a dimensão interpessoal da cooperação que diz respeito aos 

recursos utilizado por meio de relacionamentos sociais que são ativados nas transições de 
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carreira e auxiliam nos componentes intrapessoais (Savickas & Porfeli, 2015). O 

instrumento original foi adaptado e suas propriedades psicométricas foram observadas em 

diversos públicos (como o de universitários, estudantes de ensino médio, trabalhadores (as) 

empregados, dentre outros) em 13 países pelo mundo (Pouyaud et al., 2012; Duarte et al., 

2012; Hou et al., 2012; Soresi, Nota & Ferrari, 2012; Porfeli & Savickas, 2012; Rossier et 

al., 2012; van Vianen et al., 2012; Teixeira et al., 2012).  

Observar a adaptabilidade enquanto um dos recursos possíveis de serem utilizados 

pelos trabalhadores e trabalhadores para superarem a transição da aposentadoria é um dos 

caminhos possíveis para se compreender o fenômeno, tendo em vista sua influência 

positiva sobre os resultados de carreira e a construção de projetos de vida (Rudolph, 

Lavigne & Zacher, 2017). Nas poucas investigações identificadas na literatura que 

buscaram compreender a aposentadoria e sua ligação com a adaptabilidade de carreira, 

nota-se a relação positiva entre o planejamento tardio de carreira e a perspectiva de tempo 

futuro ocupacional, a adaptabilidade de carreira, o crescimento pessoal e o ganho de 

autoconhecimento (Fasbender et al., 2019). A adaptabilidade de carreira também 

demonstrou exercer influência positiva na satisfação com o trabalho e no bem-estar 

subjetivo entre pessoas de meia-idade e mais velhas empregadas, além de impacto positivo 

significativo na idade, estado civil, renda familiar e estado de saúde (Zacher & Griffin, 

2015; Takao & Ishiyama, 2021). É também possível observar na literatura que a idade pode 

estar negativamente relacionada com respostas adaptativas de carreira, isto é, trabalhadores 

mais velhos tendem a demonstrar menos preocupação (por meio de engajamento e 

planejamento), menos controle (por tomarem menos decisões de carreira), menos 

curiosidade (explorando menos a si mesmos e ao ambiente) e menos confiança (por 

apresentarem menos auto-eficácia) (Van der Horst, Klehe & Van der Heijden, 2017). 

 Mesmo com esses estudos, pouco se sabe ainda acerca dos efeitos da adaptabilidade 

de carreira associados à aposentadoria, especialmente do ponto de vista quantitativo, por 



72 

 

meio do uso da CAAS em trabalhadores de meia idade ou mais velhos (Vuori et al., 2019). 

Por esta razão, é fundamental a construção de novas pesquisas que busquem compreender 

a relação da adaptabilidade de carreira com diferentes variáveis relacionadas à 

aposentadoria. 

 Assim, o objetivo deste estudo é examinar como se relacionam os fatores da 

adaptabilidade de carreira com a percepção de futuro da aposentadoria. Com isso, se 

buscará verificar o potencial de predição e explicação da adaptabilidade de carreira 

enquanto recurso com relação à percepção de futuro da aposentadoria. Este estudo também 

busca investigar as propriedades psicométricas da CAAS+C junto ao público de 

trabalhadores (as) mais velhos (as) com o intuito de verificar sua potencial aplicação nas 

intervenções focadas na transição para a aposentadoria.  

 Hipóteses:  

• H1: Quanto mais velhos são os (as) trabalhadores (as), menores serão seus índices 

em cada fator da adaptabilidade de carreira (Van der Horst et al., 2017); 

• H2: O fator preocupação da adaptabilidade de carreira correlaciona-se 

positivamente com o fator percepções de saúde da EPFA (Takao e Ishiyama, 2021); 

• H3: Os fatores preocupação e curiosidade da adaptabilidade de carreira explicarão 

positivamente a percepção de futuro da aposentadoria (Takao e Ishiyama, 2021). 

Assim, o modelo teórica a ser testado neste estudo encontra-se na Figura 1: 

Figura 1 

Modelo teórico do estudo 
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Nota. Preocup. = Preocupação; Curios. = Curiosidade; Confi = Confiança; Cooper. = 

Cooperação. 

 A partir das correlações estabelecidas entre os construtos será possível 

compreender como a adaptabilidade de carreira pode prever a construção da percepção de 

futuro da aposentadoria e como pode explicar o processo de transição para a aposentadoria 

a partir de suas dimensões. Também será possível analisar quais dimensões da 

adaptabilidade de carreira estão relacionadas positivamente e negativamente à percepção 

de futuro da aposentadoria. Assim, esse estudo poderá contribuir com uma melhor 

compreensão sobre a influência da adaptabilidade de carreira e sua relação com a 

aposentadoria.  
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Método 

 Participantes 

A amostra, selecionada de forma não-aleatória por conveniência, foi composta por 

141 trabalhadores e trabalhadoras brasileiros com idade entre 40 e 73 anos, com média de 

49,31 anos (DP=7,6), sendo 106 mulheres (75,2%) e 35 homens (34,8%). Da amostra total, 

73 pessoas (51,8%) se consideravam pretas ou pardas, 62 (44%) se consideravam brancas, 

três amarelas (2,1%), uma indígena (0,7%) e duas de outras raças (1,4%). A maior parte da 

amostra foi proveniente da região nordeste do Brasil (N=108, 76,6%). No que diz respeito 

à escolaridade, a maioria possuía pós-graduação Lato Sensu ou Stricto Sensu (N=45, 

31,9%, em cada), 26 pessoas concluíram o ensino médio (18,4%), 18 o ensino superior 

(12,8%) e 7 concluíram somente o ensino fundamental (5%). Acerca da renda dos 

participantes, a maior parte das pessoas (N=39, 27,7%) relataram possuir uma renda de 

cinco a dez salários-mínimos. Os respondentes também foram estimulados a indicar uma 

estimativa de quanto tempo faltava até sua aposentadoria e 91 pessoas (64,5%) relataram 

faltar mais de 7 anos, seguidas de 21 (14,9%) que apontaram faltar menos de 1 ano para 

alcançarem o benefício. 

 

Instrumentos 

Escala de Adaptabilidade de Carreira + Escala de Cooperação (CAAS+C) 

(Audibert & Teixeira, 2015; Ambiel et al., 2021): trata-se de um instrumento respondido 

em escala Likert, variando de 1 (Desenvolvi muito pouco) a 5 (Desenvolvi extremamente 

bem), composto por 30 itens, sendo 24 dispostos nos quatro fatores da dimensão 

intrapessoal do construto (preocupação, controle, curiosidade e confiança) e 6 no fator da 

dimensão interpessoal (cooperação). Os índices de fidedignidade da CAAS+C obtidos por 

meio do alfa de Cronbach (Ambiel et al., 2021) são: preocupação = 0,88, controle = 0,90, 

curiosidade = 0,89, confiança = 0,91 e cooperação = 0,93.  
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Escala de Percepção de Futuro da Aposentadoria (EPFA): uma escala desenvolvida 

por Rafalski e Andrade (2017) respondida em formato Likert com alternativas referentes a 

concordância ou discordância com a questão apresentada, sendo 1 correspondente a 

“Discordo fortemente” e 5 correspondente a “Concordo fortemente”. Foi utilizada a escala 

com 20 itens dispostos em quatro fatores, a saber, Percepções de Saúde, Desligamento do 

Trabalho, Relacionamentos Interpessoais e Perdas da Aposentadoria, com os respectivos 

índices de fidedignidade: 0,85, 0,79, 0,70, e 0,70. 

Questionário sociodemográfico: contendo informações sociodemográficas, como 

idade, gênero, escolaridade, profissão, tempo na profissão, tempo no emprego atual, renda 

mensal e tempo estimado para a aposentadoria. 

 

Procedimentos 

Os dados foram coletados via questionário eletrônico na plataforma Google Forms, 

com link de acesso enviado por e-mail e divulgados em plataformas de mídia social. Para 

responder aos instrumentos, os participantes concordaram com o termo de consentimento 

livre e esclarecido. A execução desta pesquisa foi autorizada pelo comitê de ética em 

pesquisa do Instituto de Psicologia da Universidade Federal da Bahia sob protocolo CAAE 

51016221.2.0000.5686. Os participantes precisaram manifestar concordância com o 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido antes de responder ao questionário com as 

escalas. 

 

Análise de dados 

Para realizar a organização dos dados foi utilizado o software Statistical Package 

for Social Science (SPSS v.25) e métodos estatísticos descritivos foram aplicados a fim de 

se caracterizar a amostra. Em seguida, foi realizado o Teste de Normalidade dos dados de 

Kolmogorov-Smirnov e Shapiro-Wilk (Field, 2009). Com o intuito de se alcançar maior 
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confiabilidade dos resultados na hipótese de não haver distribuição normal dos dados, para 

corrigir diferenças entre os tamanhos dos grupos e, ainda, para se estabelecer um intervalo 

de confiança de 95% entre as médias (Haukos & Lewis, 2005), foram realizados 

procedimentos de bootstrap (1000 re-amostragens; 95% IC BCa). 

Através do software Mplus (v. 7.0) foi verificada a estrutura fatorial da CAAS+C 

por meio da análise fatorial confirmatória de segunda-ordem (AFC), tomando como base 

o método de extração Weighted Least Squares Mean-and-Variance adjusted (WLSMV) 

que é apropriado para dados ordinais (Muthén & Muthén, 2012). Por se tratar de um 

modelo já testado em diversos públicos, a importância de se realizar uma análise fatorial 

confirmatória reside na confirmação da estrutura fatorial de tal modelo frente a novos 

dados (Matos & Rodrigues, 2019). A partir da AFC, foram observados os índices de ajuste 

qui-quadrado (que não deveria ser significativo), Root Mean Square Error of Aproximation 

(RMSEA) (com valores iguais ou inferiores a 0,08), Confirmatory Fit Index (CFI) e 

Tucker-Lewis Index (TLI), que deveriam ter valores iguais ou superiores a 0,95 

(Asparouhoy & Muthén, 2009). 

Para averiguar os índices de precisão dos fatores da CAAS+C e da EPFA, foi feito 

o cálculo do alpha de Cronbach. Os valores de referência utilizados foram os da 

classificação de Murphy e Davidsholder (1988), na qual aqueles que estão abaixo de 0,60 

são inaceitáveis, de 0,61 a 0,79 são considerados baixos, de 0,80 a 0,90 são considerados 

moderados a elevados e a partir 0,90 são considerados elevados. 

Para verificar diferenças de média em função do gênero dos participantes, foram 

realizados os testes t de Student, quando havia distribuição normal (Field, 2009). Também 

foi feita uma análise de variância de uma via (ANOVA-One Way) com prova post-hoc de 

Diferenças Honestamente Significativas (DHS) de Tukey ou o teste de Games-Howell 

(para não-homogeneidade) (Dancey & Reidy, 2013), a fim de se realizar uma comparação 

entre diferentes faixas etárias (com o objetivo de testar a H1) em função das variáveis 
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adaptabilidade de carreira e percepção de futuro da aposentadoria. O teste de Levene foi 

executado a fim de se examinar a variância entre grupos amostrais com a hipótese de que 

esta variância seja zero (Field, 2009). Considerando a ausência de homogeneidade da 

variância, foi solicitada, ainda, a correção de Welch. Os construtos tiveram suas 

correlações analisadas através da correlação de Pearson com o intuito de se testar a H2. 

Com o objetivo de testar a H3 foi testado um modelo de equações estruturais por 

meio da técnica Path Analysis (Análise de Caminhos) com o estimador Maximum 

Likelihood robusto (MLR – Máxima Verossimilhança), no software MPlus (v. 7.0). O 

ajuste do modelo foi verificado com o teste qui-quadrado (não-significativo), índices de 

ajuste CFI e TLI, apresentando valores iguais ou superiores a 0,95 e RMSEA com valores 

iguais ou inferiores a 0,08 (Asparouhoy & Muthén, 2009). 

 

Resultados 

A estrutura fatorial da CAAS+C foi analisada por meio de uma análise fatorial 

confirmatória. Os resultados de ajuste apontaram para uma estrutura fatorial favorável 

(χ2(400) = 734; p<0,01; RMSEA = 0,07; CFI = 0,96; TLI = 0,96), conforme Figura 2. 

  



78 

 

Figura 2 

Modelo de segunda-ordem da CAAS+C com cargas fatoriais 

 

Nota. Preocup. = Preocupação; Curios. = Curiosidade; Confi = Confiança; Cooper. = Cooperação. 

 As cargas fatoriais da CAAS+C com o público de trabalhadores (as) com 40 anos 

ou mais demonstrou bons índices tanto na primeira ordem, quanto na segunda. Com 

exceção dos itens 7 (0,69) e 29 (0,63), todos os outros índices de primeira e de segunda 

ordem obtiveram carga fatorial acima de 0,70, isto associado à adequação dos índices de 

ajuste do modelo demonstram uma estrutura favorável da escala e, portanto, indícios de 

sua aplicabilidade junto ao público-alvo em questão no contexto brasileiro. 

O cálculo do Alfa de Cronbach apontou boa consistência interna para a CAAS+C 

como um todo, com um índice de 0,96, valor considerado elevado conforme a classificação 

de Murphy e Davidsholder (1988). Os fatores separadamente também apresentaram índices 

moderados a elevados, com preocupação (α=0,90), controle (α=0,87), curiosidade (α=0,90) 

e confiança (α=0,92) e a Escala de Cooperação (α=0,88), demonstrando uma ótima 
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consistência interna da escala. O mesmo foi feito com a EPFA, que, no entanto, apresentou 

um coeficiente de 0,61, considerado baixo. Porém, os fatores da escala separadamente, 

percepções de saúde (α=0,88), desligamento do trabalho (α=0,84), relacionamentos 

interpessoais (α=0,77) e perdas da aposentadoria (α=0,78), apresentaram índices 

considerados de moderados a elevados, o que demonstra a consistência interna do 

instrumento. 

Os testes de normalidade de Kolmogorov-Smirnov e Shapiro-Wilk revelaram uma 

distribuição normal da amostra para ambas as variáveis (adaptabilidade de carreira total e 

percepção de futuro da aposentadoria total). No entanto, ao separar as escalas por fator, 

notou-se que nenhum dos fatores de ambas as escalas apresentou distribuição normal. Na 

comparação dos índices das variáveis entre homens e mulheres por meio do teste t de 

Student foi possível observar que não houve diferenças significativas nem na 

adaptabilidade de carreira (T(49,403) = 0,457; p=0,03) e nem na percepção de futuro da 

aposentadoria (T(139) = 1,164; p=0,97). 

 Ao comparar os índices de cada fator da CAAS separadamente entre os sexos por 

meio do teste t com bootstrap, foi possível observar que não houve diferença significativa 

em nenhum dos cinco fatores: preocupação [M = 0,18, IC 95% Bca (-2,03 – 2,36)]; 

controle [M = 0,29, IC 95% Bca (-1,75 – 2,29)]; curiosidade [M = -0,08, IC 95% Bca 

(-2,22 – 1,93)]; confiança [M = 0,60, IC 95% Bca (-1,42 – 2,68)] e; cooperação [M = 

1,13, IC 95% Bca (-1,01 – 3,23)]. O mesmo aconteceu com os fatores da EPFA: percepções 

de saúde [M = 0,77, IC 95% Bca (-1,00 – 2,58)]; Desligamento do Trabalho [M = 0,82, 

IC 95% Bca (-1,27 – 3,16)]; Relacionamentos Interpessoais [M = 1,03, IC 95% Bca (-

0,70 – 2,90)] e; Perdas da Aposentadoria [M = 0,37, IC 95% Bca (-1,24 – 1,98)]. 

 Buscando compreender as variâncias em função dos grupos de escolaridade, por 

meio da ANOVA-One Way, foram realizadas recodificações dos grupos “Ensino 
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Fundamental” e “Ensino Médio” e dos grupos “Pós-graduação Lato Sensu” e “Pós-

graduação Stricto Sensu” em um só grupo. O grupo “Ensino Superior” permaneceu único. 

Desse modo, três grupos representavam as escolaridades: Ensino Fundamental e Médio 

(N=33), Ensino Superior (N=18) e Pós-graduação (N=90). Na variável “adaptabilidade de 

carreira”, o teste de Levene demonstrou que os grupos apresentaram homogeneidade de 

variância [Levene (2,138 = 0,37, p=0,69)]. Os resultados da ANOVA não demonstraram 

diferenças estatisticamente significativas entre os grupos [F (2, 138,40) = 0,29, p=0,74].  

Também foi feita a ANOVA-One Way nos fatores da CAAS separadamente em 

função da escolaridade. O teste de Levene apontou homogeneidade para todos os fatores: 

preocupação (Levene (2, 138) = 0,04, p=0,95), controle (Levene (2, 138) = 0,57, p=0,56), 

curiosidade (Levene (2, 138) = 1,24, p=0,29), confiança (Levene (2, 138) = 0,34, p=0,70) 

e cooperação (Levene (2, 138) = 0,60, p=0,54). Os resultados demonstraram que também 

não haviam diferenças entre os grupos em nenhum dos fatores. 

Analisando os mesmos grupos com relação à variável percepção de futuro da 

aposentadoria, o teste de Levene revelou que estes não apresentavam homogeneidade de 

variância (Levene (2, 138) = 3,16, p=0,04). Assim, a estatística da ANOVA-One Way para 

a variável em questão também não demonstrou diferenças significativas [Welch’s F (2, 

40,196) = 2,42, p=0,10].  

Com relação aos fatores da EPFA, a ANOVA-One Way foi executada para analisar 

a variância em função da escolaridade dos participantes. A homogeneidade da variância 

foi significativa em três fatores, percepções de saúde (Levene (2, 138) = 1,01, p=0,36), 

desligamento do trabalho (Levene (2, 138) = 0,40, p=0,66) e relacionamentos interpessoais 

(Levene (2, 138) = 0,28, p=0,97). No entanto, no fator perdas da aposentadoria (Levene (2, 

138) = 3,21, p=0,04) não houve homogeneidade. Dessa forma, a ANOVA indicou os 

seguintes resultados: percepções de saúde (F (2, 138) = 2,34, p=0,09), desligamento do 

trabalho (F (2, 138) = 1,40, p=0,24), relacionamentos interpessoais (F (2, 138) = 1,46, 
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p=0,23) e perdas da aposentadoria [Welch’s F (2, 39,064) = 4,73, p=0,01]. Portanto, o 

único fator que indicou diferenças entre os grupos foi o fator perdas da aposentadoria e 

esta diferença residia entre os grupos de Ensino Fundamental/Médio em comparação com 

o Ensino Superior, conforme indicado na Tabela 1. 

Tabela 1 

ANOVA e post-hoc de Tukey para comparação de médias dos fatores percepções de 

saúde, desligamento do trabalho e relacionamentos interpessoais e Games-Howell para 

o fator perdas da aposentadoria entre diferentes escolaridades. 

  

 

F (gl) 

 

Múltiplas  

comparações 

entre grupos 

 

 

Diferença 

de média 

Bootstrap 

(95% IC BCa) 

 

 

η² Erro 

Padrão 

Limite 

Inferior 

Limite 

Superio

r 

   

Superior 

Fund/Médio 1,13 1,44 -1,59 4,06  

Percepções de 

saúde 

2,34* (2) Pós-

graduação 

-2,46 1,22 -4,91 -0,71 0,03 

  Fund/Médio Pós-

graduação 

-1,15 0,98 -3,13 0,71  

   

Superior 

Fund/Médio 0,09 1,59 -3,12 3,04  

Desligamento do 

trabalho 

1,40* (2)  Pós-

graduação 

-1,71 1,46 -4,55 1,25 0,02 

  Fund/Médio Pós-

graduação 

-1,62 1,06 -3,68 0,46  

   

Superior 

Fund/Médio 1,59 1,32 -4,09 0,97  

Relacionamentos 

interpessoais 

1,46* (2)  Pós-

graduação 

-0,08 1,19 -2,56 2,06 0,02 

  Fund/Médio Pós-

graduação 

1,50 0,87 -0,21 3,17  

   

Superior 

Fund/Médio 2,65 1,33 0,13 5,35  

Perdas da 

aposentadoria 

4,73** (2)  Pós-

graduação 

0,66 1,02 -1,28 2,65 0,09 

  Fund/Médio Pós-

graduação 

3,31 1,02 -2,65 1,28  

Nota. Fund/Médio. = Ensino Fundamental e Médio. *p>0,05; **p<0,05. gl = graus de 

liberdade. 
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Desse modo, os resultados da ANOVA demonstraram que haviam diferenças entre 

os grupos na variável perdas da aposentadoria. O teste post-hoc de Games-Howell, que foi 

aplicado para o fator perdas da aposentadoria, apontou diferenças significativas entre o 

grupo que possuía ensino superior e o grupo de ensino fundamental/médio, com o primeiro 

grupo possuindo maiores médias no fator. Também foi encontrada uma diferença entre o 

grupo de ensino superior e pós-graduação quanto ao fator percepções de saúde, mas esta 

foi muito pequena, demonstrando pouca relevância prática. Nas demais variáveis não 

foram identificadas diferenças entre os grupos. 

A ANOVA com bootstrap foi executada, ainda, com o intuito de se investigar se as 

médias dos respondentes nos fatores da adaptabilidade de carreira em função da idade 

diminuíam à medida em que estes fossem mais velhos, conforme aponta a hipótese 2. Para 

tanto, foram realizados procedimentos de recode das idades, gerando três grupos: até 43 

anos (N=41), 44 a 54 anos (N=65) e 54,5 anos em diante (N=35). Os resultados são 

observados na Tabela 2. 

Tabela 2 

ANOVA e post-hoc de Tukey para comparação de médias dos fatores preocupação, 

controle, curiosidade, confiança e cooperação entre diferentes faixas etárias 

  

 

F (gl) 

 

Múltiplas  

comparações 

entre grupos 

 

 

Diferença 

de média 

Bootstrapping 

(95% IC BCa) 

 

 

η² Erro 

Padrão 

Limite 

Inferior 

Limite 

Superio

r 

   

44 a 54 

Até 43 1,10 1,07 -1,00 3,31  

Preocupação 0,73 (2)  54,5 em 

diante 

0,28 1,19 -2,05 2,64 0,01 

  Até 43 54,5 em 

diante 

1,39 1,37 -1,31 4,14  

   

44 a 54 

Até 43 -0,08 0,97 -2,05 1,82  

Controle 0,18 (2)  54,5 em 

diante 

-0,54 1,09 -2,69 1,56 0,00 
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  Até 43 54,5 em 

diante 

-0,63 1,26 -3,22 1,95  

   

44 a 54 

Até 43 0,70 0,95 -1,05 2,55  

Curiosidade 0,26 (2)  54,5 em 

diante 

-0,51 
1,18 -2,79 1,74 

0,00 

  Até 43 54,5 em 

diante 

0,19 
1,22 -2,13 2,70 

 

   

44 a 54 

Até 43 0,07 0,97 -2,03 2,00  

Confiança 0,00 (2)  54,5 em 

diante 

-0,06 
1,06 -2,01 2,18 

0,00 

  Até 43 54,5 em 

diante 

0,00 
1,18 -2,24 2,43 

 

   

44 a 54 

Até 43 -0,20 0,92 -2,07 1,48  

Cooperação 0,02 (2)  54,5 em 

diante 

-0,01 
1,12 -1,94 2,42 

0,00 

  Até 43 54,5 em 

diante 

0,19 
1,20 -2,24 2,41 

 

Nota. gl = graus de liberdade. 

Após o cálculo dos quartis de idades e da ANOVA, nota-se que não houve 

diferenças de médias significativas dos participantes em função de cada um dos fatores da 

adaptabilidade de carreira: preocupação (p=0,47), controle (p=0,83), curiosidade (p=0,77), 

confiança (p=0,99) e cooperação (p=0,97). Portanto, a hipótese 1 do estudo foi rejeitada, 

demonstrando que na amostra não houve diferenças de médias de adaptabilidade de 

carreira em função da idade.  

Após isso, foram verificadas as correlações entre os fatores de ambos os construtos, 

por meio da correlação de Pearson. Os resultados são apresentados na Tabela 3. 
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Tabela 3 

Correlações entre os fatores da adaptabilidade de carreira e da percepção de futuro da 

aposentadoria 

 

 

Preocupação  Controle Curiosidade Confiança Cooperação CAAS 

Geral 

Percepções de 

Saúde 

0,23** 0,22** 0,11 0,08 0,08 0,17* 

Desligamento do 

Trabalho 

0,08 -0,01 -0,01 -0,09 -0,02 -0,01 

Relacionamentos 

Interpessoais 

0,12 0,03 0,01 0,07 0,11 0,08 

Perdas da 

Aposentadoria 

-0,10 -0,16 -0,02 0,01 -0,06 -0,08 

EPFA Geral 0,18* 0,04 0,04 0,02 0,05 0,08 

Nota. **p < 0,001; *p < 0,05. 

 

A grande maioria dos fatores não apresentou correlações significativas com 

exceção do fator preocupação da adaptabilidade de carreira. Este, conforme levantado na 

hipótese 2, apresentou correlação positiva com o fator percepções de saúde (p=0,00) e com 

a percepção de futuro da aposentadoria de modo geral (p=0,02). Também houve correlação 

positiva do fator percepções de saúde em relação ao controle (p=0,00) e à adaptabilidade 

de carreira geral (p=0,03). Portanto, a hipótese 2 foi aceita. 

Por fim, com o objetivo de se investigar o potencial explicativo dos fatores da 

adaptabilidade de carreira em relação à percepção de futuro da aposentadoria, foi 

executado o procedimento de path analysis, cujos resultados encontram-se na Figura 3. 
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Figura 3 

Modelo explicativo dos fatores da adaptabilidade de carreira com relação à percepção 

de futuro da aposentadoria 

 

Nota. *p<0,05. Preocup. = Preocupação; Curios. = Curiosidade; Confi = Confiança; Cooper. 

= Cooperação. 

 

 Diferentemente do modelo proposto inicialmente, o fator controle da 

adaptabilidade de carreira não explicou a percepção de futuro da aposentadoria. Contudo, 

o fator preocupação demonstrou significância estatística apresentando uma explicação 

positiva para o construto da percepção de futuro da aposentadoria. Através do modelo 

foram obtidos os índices de ajuste CFI=0,16; TLI=-1,91 e RMSEA=1,64, que não foram 

considerados bons, com exceção do χ2 p<0,01, não significativo. Portanto, a hipótese 3 foi 

parcialmente confirmada. 
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Discussão 

O objetivo deste estudo foi examinar as relações entre adaptabilidade de carreira e 

a percepção de futuro da aposentadoria. Buscou-se ainda investigar as diferenças entre os 

grupos sociodemográficos (gênero, escolaridade e idade) e também as propriedades 

psicométricas da CAAS+C junto ao público de trabalhadores (as) mais velhos. 

A análise fatorial confirmatória apontou para uma estrutura fatorial da escala 

adequada em primeira e segunda ordem disposta nos cinco fatores da escala original. O 

Standards for educational and psychological testing traz cinco evidências de validade – 

com base no conteúdo, na estrutura interna, nas relações com variáveis externas, no 

processo de resposta e nas consequências da testagem – sendo, portanto, de grande 

importância os achados da AFC deste estudo, confirmando a adequação da estrutura interna 

do instrumento (AERA, APA, NCME, 2014). A estrutura encontrada no presente estudo, 

todavia, é contrastante à encontrada no estudo de Takao e Ishiyama (2021), que 

identificaram uma estrutura fatorial da CAAS com dois fatores, ao realizar a pesquisa com 

trabalhadores (as) mais velhos (as). Este contraste pode indicar que o tamanho da amostra, 

bem como sua diversidade, pode ter sido o mais adequado para que uma nova estrutura 

fosse identificada com o público de trabalhadores (as) mais velhos (as).  

Da mesma forma, a consistência interna da CAAS+C mostrou-se muito favorável 

com excelentes índices. Estes achados corroboram com inúmeros estudos, conforme 

apontado na meta-análise de Rudolph et al. (2017), que evidenciam a consistência da 

CAAS enquanto um instrumento efetivo de mensuração da adaptabilidade. Este estudo 

avança na medida em que identifica a adequação da estrutura teórica do instrumento junto 

ao público de trabalhadores (as) mais velhos (as) ou em processo de aposentadoria, 

indicando a utilidade deste na medida de adaptabilidade de carreira do referido público-

alvo, podendo ser aplicado em um contexto de orientação profissional e de carreira ou de 

preparação para a aposentadoria. 
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Corroborando com a literatura (Cammarosano et al., 2019; Ladeira et al. 2019; 

Salvador, Ambiel & Martins, 2021; Ambiel, Martins & Salvador, 2022), não foram 

identificadas diferenças de adaptabilidade de carreira entre homens e mulheres. Apesar 

disso, é possível identificar na literatura estudos que apontam que homens e mulheres 

podem apresentar as maiores médias no fator preocupação e menores na confiança 

(Coetzee & Harry, 2014). Estudos também apontam diferenças significativas entre homens 

e mulheres na adaptabilidade de carreira, com maiores efeitos do construto sobre as 

mulheres (Çizel, 2018; Ntarangwe, Asatsa & Ndung’u, 2021).  

Entretanto, também há suporte na literatura que aponta a adaptabilidade de carreira 

exercendo maiores influências em homens do que em mulheres (Zhang, Yuen & Chen, 

2021). As diferenças de média de adaptabilidade de carreira identificadas na literatura em 

função do gênero foram explicadas por meio de legislações trabalhistas mais igualitárias 

entre homens e mulheres em outros países e maior inteligência emocional de mulheres 

afetando a adaptabilidade de carreira, variáveis que não foram testadas no presente estudo 

e que poderiam auxiliar para que fossem encontradas diferenças, dando margem a novas 

interpretações do construto (Coetzee & Harry, 2014; Çizel, 2018). 

 A H1 deste estudo não foi confirmada, já que não houve diferenças de 

adaptabilidade de carreira entre as diferentes faixas etárias. Apesar disso, há pesquisas que 

suportam que essa diferença existe (Van der Horst et al., 2017; Salvador et al., 2021; 

Ambiel et al., 2022), evidenciando a necessidade de mais pesquisas com o público de 

trabalhadores (as) mais velhos (as). A importância de investigações que observem variáveis 

como idade, renda e escolaridade como influentes da adaptabilidade de carreira se dá 

porque indivíduos mais velhos, com maiores graus educacionais e maior renda tendem a 

apresentar maiores níveis de adaptabilidade de carreira e, dessa forma, uma tendência 

maior a comportamentos de planejamento e preparação para o seu próprio futuro de 

carreira (Salvador et al., 2021). 
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De maneira semelhante, as diferenças de média da adaptabilidade de carreira em 

função da escolaridade não foram significativas, o que é contrastante ao encontrado na 

literatura. Estudos apontam que pessoas com maiores índices de escolaridade também 

possuem uma maior tendência ao planejamento do futuro profissional, bem como à busca 

por preparação para superar os desafios (Salvador et al., 2021; Ambiel et al. 2022). Além 

disso, a adaptabilidade de carreira auxilia as pessoas a adquirir mais confiança em suas 

capacidades de atingir os resultados esperados de suas carreiras, afetando, desse modo as 

atitudes com relação à profissão (Yurtseven & Dulay, 2022). Assim, níveis mais altos de 

adaptabilidade de carreira em pessoas com maior escolaridade poderiam indicar maiores 

comportamentos de planejamento para a aposentadoria, tendo em vista que o fator 

preocupação explicou positivamente a percepção de futuro da aposentadoria (H3).  

 No que diz respeito à percepção de futuro da aposentadoria, foram identificadas 

diferenças no fator perdas da aposentadoria entre pessoas que tem ensino 

fundamental/médio em comparação com aquelas que possuem ensino superior ou pós-

graduação. Em outras palavras, na amostra deste estudo, pessoas que possuem ensino 

superior tendem a sentir mais as perdas da aposentadoria do que pessoas que possuem 

ensino fundamental e médio, muito embora essa diferença tenha sido pequena, apesar de 

significativa. A volta ao trabalho ou postergação da aposentadoria pode acontecer de 

maneira diferente a depender dos níveis educacionais e isso se relaciona com o sentimento 

de perda. Pessoas com escolaridade mais alta tendem a voltar ao trabalho por maior 

sentimento de perda em virtude de sua relação com a atividade exercida, enquanto que 

pessoas com graus de escolaridade mais baixo acabam retornando ao trabalho por questões 

financeiras (Souza et al., 2020). O acesso ao ensino superior de qualidade e a maiores graus 

educacionais auxilia na construção de carreira e projetos de vida e, portanto, pode culminar 

em maiores níveis de adaptabilidade de carreira (Zatti & Luna, 2022). 
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 A correlação do fator preocupação com a percepção de futuro da aposentadoria e 

com o fator percepções de saúde foi confirmada no teste de correlação de Pearson, o que 

corroborou com parte da H2. As correlações positivas entre o fator percepções de saúde e 

o fator controle e adaptabilidade geral, evidenciam a centralidade deste fator na construção 

da aposentadoria e a importância dos recursos de adaptabilidade de carreira nesse sentido 

(Andrade et al., 2017). Considerando, dessa forma, a preocupação como uma forma de 

vislumbrar e até antecipar os problemas, inclusive aqueles relativos à saúde, é possível 

inferir que este fator pode auxiliar nas construções de percepções de futuro da 

aposentadoria, dando margem para que ambos os construtos possam ser analisados 

concomitantemente. 

No que concerne à H3, após o teste de modelagem de equações estruturais, 

identificou-se que a preocupação explica a percepção de futuro da aposentadoria. Em 

outras palavras, a adaptabilidade de carreira parcialmente prevê a percepção de futuro da 

aposentadoria. Era esperado que, além da preocupação, o fator curiosidade fosse 

importante para a construção de percepções nesta fase da carreira, conforme identificado 

previamente na literatura (Takao & Ishiyama, 2021). Mesmo assim, esta relação é 

importante visto que o fator preocupação é o fator da adaptabilidade de carreira que remete 

à preparação sobre o futuro da carreira (Savickas, 2005; 2013). Entretanto, é fundamental 

compreender o contexto e as especificidades de cada grupo, visto que, a relação das pessoas 

com seu trabalho, o contexto político e social, a renda, entre outros fatores, influencia a 

forma como as percepções são construídas, tendo papel importante sobre o desejo das 

pessoas de se aposentarem (Rafalski & Andrade, 2017). 

  

Considerações Finais 

 O presente estudo buscou contribuir em avanços na Teoria de Construção de 

Carreira, na medida em que propôs a mensuração da adaptabilidade de carreira junto à 
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percepção de futuro da aposentadoria de trabalhadores (as) mais velhos (as). A análise 

desse construto é fundamental para que a carreira seja observada numa perspectiva 

construcionista e a aposentadoria seja considerada como uma fase igualmente importante 

da vida e suas nuances investigadas à fundo. 

 A formação de percepções de futuro é algo comum aos seres humanos e auxilia na 

construção de projetos de vida (Rafalski & Andrade, 2017). Assim sendo, considerar a 

adaptabilidade de carreira como um dos recursos possíveis para auxiliar na superação de 

desafios (Savickas, 2005, 2013), é um caminho com potenciais ganhos para trabalhadores 

e trabalhadoras, sobretudo em contextos em que a aposentadoria é carregada de 

significados negativos (i.e, inatividade, improdutividade, espera pela morte, etc.). 

 Como toda investigação, esta também possui limitações que devem ser 

consideradas. Apesar de apresentar resultados inovadores que podem auxiliar em avanços 

na área, a generalização destes para o contexto brasileiro pode ficar comprometida, tendo 

em vista que a maior parte dos respondentes é proveniente da região nordeste do Brasil. 

Outra limitação é a falta de paridade de participantes em termos de gênero, renda e 

escolaridade. Também é possível elencar como limitação a baixa quantidade de 

respondentes, levantada por meio de uma amostra não-aleatória. 

A agenda futura de pesquisa deve prezar por mais investigações sobre a adaptabilidade de 

carreira relacionada à perspectiva de tempo futuro ocupacional e percepção de futuro da 

aposentadoria, buscando compreender o fenômeno no contexto brasileiro e suplantando o 

planejamento da aposentadoria em acompanhamento a tal percepção dos trabalhadores e 

trabalhadoras. Também é recomendado que pesquisas com mais diversidade e paridade de 

gênero, escolaridade, renda e empregabilidade com este público de trabalhadores (as) mais 

velhos (as), incluindo uma amostra significativa de desempregados, a fim de se identificar 

se há diferenças desse público em relação ao restante da população. Além disso, a coleta 

de dados desta pesquisa se deu de modo online e este é um fator limitante para pessoas 
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mais velhas, levando-se em consideração que se trata de um público que ainda possui pouca 

relação com a tecnologia, sobretudo com fins trabalhistas e afins (Diniz et al., 2020). Para 

tanto, recomenda-se a aplicação das escalas presencialmente, em lápis e papel, para ampliar 

o alcance das pesquisas com este público. 

Por fim, espera-se que esta pesquisa possa contribuir para que ambos os 

instrumentos, especialmente a CAAS+C, possam compor programas de orientação 

profissional e de carreira tardios ou programas de preparação para a aposentadoria. 

Observar a carreira para além do auge de produtividade deve ser uma preocupação 

eminente da Psicologia e precisa extrapolar os limites da academia e chegar às 

organizações e à comunidade. 
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Discussão Geral 

 Tendo em vista as recentes mudanças na legislação brasileira sobre a aposentadoria 

(Emenda Constitucional n° 103, 2019) e das leis trabalhistas (Lei n° 13.467, 2017) e seus 

impactos na vida de trabalhadores e trabalhadoras, para além de uma proposta de 

investigação, esta dissertação buscou incitar uma preocupação da Psicologia e da 

Orientação Profissional e de Carreira com esta etapa da vida. O objetivo principal foi 

analisar a relação entre a adaptabilidade de carreira e a percepção de futuro da 

aposentadoria no contexto brasileiro, por meio da aplicação de duas escalas com boas 

evidências na literatura (Rudolph et al., 2017; Cammarosano, Melo-Silva & Oliveira, 2019; 

Castilho & Pilati, 2021). Assim, os objetivos foram atendidos e tiveram como resultado a 

produção de dois estudos. 

 Tal como atestado por outros autores (Fasbender et al., 2019; Takao & Ishiyama, 

2021) há uma escassez muito acentuada de pesquisas que observem a adaptabilidade de 

carreira junto à aposentadoria. Mesmo o conceito tendo sido investigado a fundo e tendo 

sido recomendadas pesquisas junto a públicos mais velhos (Savickas, 1997; Ambiel, 2014), 

sobretudo observando as repercussões psicossociais do fenômeno, poucas pesquisas são 

identificadas na literatura nacional e internacional. A falta de estudos nesta área, 

especialmente na América Latina, conforme resultados do Estudo I desta dissertação, pode 

restringir a compreensão do fenômeno de aposentar-se e também da construção da vida do 

início ao fim. É de fundamental importância, considerando as contribuições da Psicologia 

para a construção de cidadania, a valorização de trabalhadores e trabalhadoras mesmo 

quando estes não irão contribuir tão ativamente para produtividade da sociedade capitalista. 

 Apesar disso, esta dissertação buscou contribuir com avanços na Teoria de 

Construção de Carreira, em especial para o acúmulo de evidências para o modelo teórico 

da adaptabilidade de carreira, um de seus principais construtos, na medida em que se 

propôs a examinar as propriedades psicométricas da CAAS+C junto ao público de 
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trabalhadores (as) mais velhos (as). Foi, dessa forma, atestada boa estrutura e consistência 

interna da escala, levantando a possibilidade de sua aplicabilidade junto a este público no 

contexto brasileiro. Mesmo assim, são recomendadas pesquisas com uma amostra maior, 

com melhores distribuições de gênero, renda e escolaridade e com maior cobertura de 

regiões do Brasil, tendo em vista a própria diversidade do país.  

Do ponto de vista prático, o uso da CAAS+C em programas de orientação de 

carreira focados na preparação para aposentadoria, juntamente com o uso da EPFA, podem 

trazer ganhos significativos, especialmente observando a influência do fator preocupação 

da adaptabilidade de carreira sobre a aposentadoria, atestada por este e por outros estudos 

(Takao & Ishiyama, 2021; Fasbender et al., 2019). Para além disso, a adaptabilidade de 

carreira pode fazer parte das dinâmicas das organizações, auxiliando nas políticas de gestão 

de pessoas direcionadas à construção de carreira. Por fim, é esperado que esta pesquisa 

estimule novos estudos na área sob diversas óticas e contextos, amplificando o escopo da 

Psicologia. 
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Apêndices 

Apêndice 1 - Questionário Sociodemográfico 

1. Qual é a sua idade?    

 

2. Com qual gênero você se identifica? 

☐ Mulher (Cis ou Trans) 

☐ Homem (Cis ou Trans) 

☐ Não-binário 

☐ Outro. Especificar:   

 

3. Qual o seu maior nível de escolaridade concluído? 

( ) Nível fundamental incompleto/completo 

( ) Nível médio 

( ) Graduação 

( ) Pós-graduação 

 

4. Como se caracteriza a sua principal atividade profissional remunerada 

atualmente: 

☐ Servidor(a) público (Concursado / Estatutário / Cargo Comissionado); 

☐ Trabalhador(a) com registro em carteira (CLT); 

☐ Trabalhador(a) autônomo individual 

☐ Trabalhador(a) informal / eventual 

☐ Contrato temporário por tempo determinado; 

☐ Sócio(a)/Proprietário(a)/Empresário(a). 

 

5. Qual é a sua profissão atual? 

 

 

 

6. Qual a sua carga horária semanal dedicada ao trabalho? 

☐ até 20h 

☐ 21 a 30h 

☐ 31 a 44h 

☐ Mais de 44h 

 

7. Há quanto tempo você trabalha no seu(s) emprego(s) atual(is)? 
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8. Qual sua renda individual mensal média? 

☐ Até R$ 1.100,00 (01 salário mínimo) 

☐ de R$ 1.100,01 até R$ 2.200,00 (de um a dois salários mínimos) 

☐ de R$ 2.200,01 até R$ 3.300,00 (de dois a três salários mínimos) 

☐ de R$ 3.300,01 até R$ 4.400,00 (de três a quatro salários mínimos) 

☐ de R$ 4.400,01 até R$ 5.500,00 (de quatro a cinco salários mínimos) 

☐ de R$ 5.500,01 até R$ 11.000,00 (de cinco a dez salários mínimos) 

☐ acima de R$ 11.000,00 (mais de dez salários mínimos) 

 

9. Qual é o tempo estimado para a sua aposentadoria? 

☐ Menos de 1 ano 

☐ De 1 a 3 anos 

☐ De 4 a 5 anos 

☐ De 6 a 7 anos 

☐ Mais de 7 anos 
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Anexos 

Anexo 1 - Career Adapt-Abilites Scale + Cooperation Scale - CAAS+C Brazilian 

Form 

 

Diferentes pessoas usam diferentes pontos fortes para construir suas carreiras. 

Ninguém é bom em tudo, cada um de nós enfatiza alguns pontos mais do que outros. 

Por favor, avalie o quanto você desenvolveu cada uma das seguintes habilidades 

usando a escala abaixo. Por favor,  marque a resposta de acordo com o seu momento 

atual, isto é, de acordo com o modo como você vê, hoje, o quanto desenvolveu cada 

uma das habilidades abaixo: 

Desenvolvi 
pouco ou 
nada 

Desenvolvi mais 
ou menos 

Desenvolvi 
bem 

Desenvolvi 
muito bem 

Desenvolvi 
extremamente 
bem 

1 2 3 4 5 

 

 
1. Pensar sobre como será o meu futuro 1 2 3 4 5 
2. Perceber que meu futuro depende das escolhas de hoje 1 2 3 4 5 
3. Preparar-me para o futuro 1 2 3 4 5 
4. Estar atento(a) às escolhas educacionais e profissionais que eu devo fazer 1 2 3 4 5 
5. Planejar como atingir meus objetivos 1 2 3 4 5 
6. Pensar com cuidado sobre minha carreira 1 2 3 4 5 
7. Manter-me entusiasmado(a) e otimista 1 2 3 4 5 
8. Tomar decisões por conta própria 1 2 3 4 5 
9. Assumir responsabilidade pelos meus atos 1 2 3 4 5 
10. Manter-me fiel às minhas convicções 1 2 3 4 5 
11. Acreditar na minha capacidade de dirigir a própria vida 1 2 3 4 5 
12. Fazer o que eu considero certo para mim 1 2 3 4 5 
13. Explorar o ambiente ao meu redor 1 2 3 4 5 
14. Procurar por oportunidades de crescimento pessoal 1 2 3 4 5 
15. Explorar as opções antes de fazer uma escolha 1 2 3 4 5 
16. Observar diferentes maneiras de fazer as coisas 1 2 3 4 5 
17. Investigar profundamente as questões/dúvidas que eu tenho 1 2 3 4 5 
18. Ser curioso(a) com relação a novas oportunidades 1 2 3 4 5 
19. Realizar as tarefas de forma eficiente 1 2 3 4 5 
20. Ser cuidadoso(a) para fazer as coisas bem feitas 1 2 3 4 5 
21. Aprender novas habilidades 1 2 3 4 5 
22. Esforçar-me para fazer o melhor possível dentro das minhas habilidades 1 2 3 4 5 
23. Superar obstáculos 1 2 3 4 5 
24. Solucionar problemas 1 2 3 4 5 
25. Cooperar com os outros em projetos grupais 1 2 3 4 5 
26. Fazer minha parte em uma equipe 1 2 3 4 5 
27. Comprometer-me com outras pessoas 1 2 3 4 5 
28. Aprender a ser um bom ouvinte 1 2 3 4 5 
29. Abrir mão de uma opinião e aceitar o que o grupo decidir 1 2 3 4 5 
30. Compartilhar com os outros 1 2 3 4 5 
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Anexo 2 - Escala de Percepção de Futuro da Aposentadoria 

 

A escala abaixo tem como objetivo conhecer o que você pensa e espera que 

ocorrerá em sua Aposentadoria. Não existem respostas certas ou erradas, 

estamos interessados em sua opinião, seja ela qual for. 

 

Assinale a coluna correspondente, utilizando a escala abaixo como referência. 

Tente não demorar demais em cada frase e seja sincero(a). Se sentir que não 

consegue opinar, marque 3. 

 
1 2 3 4 5 

Discordo 

Fortemente 

 
Discordo 

Nem 

Concordo, 
Nem Discordo 

 
Concordo Concordo 

Fortemente 

 

 

 1 2 3 4 5 

1.Terei dificuldades para viver minha aposentadoria pela falta de 
saúde. 

     

2. Penso que terei saúde o suficiente para ser ativo na minha 
aposentadoria. 

     

3. Penso que envelhecerei com boa saúde.      

4. Acredito que terei boa saúde na aposentadoria.      

5. Dificilmente terei uma aposentadoria saudável.      

6. Poder parar de trabalhar é o que mais me alegra quando penso em 
me aposentar. 

     

7. Para mim, parar de trabalhar é mais um ganho que uma perda na 

aposentadoria. 

     

8. Penso que sair do trabalho é o maior ganho da aposentadoria.      

9. Acredito que terei facilidade para me desligar do trabalho.      

10. Mesmo estando cansado, ficarei triste por parar de trabalhar.      

8. Penso que me sentirei muito sozinho durante a aposentadoria.      

9. Acredito que terei facilidade para me desligar do trabalho.      

10. Penso que terei uma vida confortável, levando em consideração a 
pensão que receberei. 

     

11. Acredito que terei bons relacionamentos interpessoais ao me 

aposentar. 

     

12. Mesmo não convivendo mais diariamente no trabalho, acredito 
que manterei os amigos que fiz no ambiente profissional ao aposentar. 

     

13. Acredito que conseguirei fazer amigos quando me aposentar com 
a mesma facilidade que tenho hoje. 
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14. Espero manter meus amigos quando me aposentar.      

15. Quando me aposentar, acredito que poderei conviver e me 
aproximar mais dos meus familiares. 

     

16. Penso que me sentirei muito sozinho durante a aposentadoria.      

17. Será difícil lidar com a falta de amigos na aposentadoria.      

18. Prevejo que perderei muitos de meus amigos quando me 
aposentar. 

     

19. Será difícil administrar todo o tempo livre que terei quando me 
aposentar. 

     

20. Dificilmente terei atividades que preencham meu tempo livre 
quando me aposentar. 
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